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EDITORIAL  
………………………………………………………………………….............…………………………………………… 
 
 

Arteterapia e a produção de conhecimento científico 
 
A produção e a divulgação do conhecimento cientifico de qualidade sobre a Arteterapia em diferentes 

contextos se constituem em importantes meios de promover o fortalecimento de discussões, investigações, 
reconhecimento profissional, além de subsidiar ações de cuidado e educação profissional. A Revista Científica de 
Arteterapia Cores da Vida colabora com a disseminação do conhecimento científico, apresenta este número com 
resultados de investigações com diferente público, também contem assuntos atuais e relevantes para o cenário 
nacional e internacional. Os artigos apresentam discussões sobre diversas áreas e clientes em Arteterapia, além 
de provocar reflexões que precisam ser fomentadas e ampliadas no Brasil. Boa leitura! 

 
Profª Ana Cláudia Afonso Valladares Torres 

Coordenadora do Conselho Editorial da Revista Científica Arteterapia Cores da Vida 
 
  
 

Art therapy and the production of scientific knowledge 
 
The production and dissemination of quality scientific knowledge about Art therapy in different contexts are 

important means of promoting the strengthening of discussions, investigations, professional recognition, in addition 
to subsidizing care actions and professional education. The Revista Científica de Arteterapia Cores da Vida 
collaborates with the dissemination of scientific knowledge, presents this issue with results of investigations with 
different audiences, it also contains current and relevant issues for the national and international scenario. The 
articles present discussions about different areas and clients in Art therapy, in addition to provoking reflections that 
need to be fostered and expanded in Brazil. Good reading! 

 
Profª Ana Cláudia Afonso Valladares Torres 

Coordinator of Board Members of Editorial of the Scientific Magazine Arteterapia Cores of the Life 
 
 

 
Arteterapia y producción de conocimiento científico 

 
La producción y difusión de conocimiento científico de calidad sobre Arte Terapia en diferentes contextos 

son medios importantes para promover el fortalecimiento de discusiones, investigaciones, reconocimiento 
profesional, además de subsidiar acciones de cuidado y formación profesional. La Revista Científica de Arteterapia 
Cores da Vida colabora con la difusión del conocimiento científico, presenta este número con resultados de 
investigaciones con diferentes públicos, también contiene temas de actualidad y relevancia para el escenario 
nacional e internacional. Los artículos presentan discusiones sobre diferentes áreas y clientes en Arteterapia, 
además de provocar reflexiones que necesitan ser fomentadas y ampliadas en Brasil. ¡Buena lectura! 

 
Profª Ana Cláudia Afonso Valladares Torres 

Coordinadora del Consejo Editorial de la Revista Científica Arteterapia Colores de la Vida 
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RELATOS DE CASO/EXPERIÊNCIA 
………………………………………………..........................…………………………...............………………………… 
 

1- DESCOBRINDO-SE ATRAVÉS DA ARTE 
 

Sterleide Cassimiro de Carvalho1 
 
 
 
Resumo: Descobrindo-se através da arte, tem por objetivo abrir campo para a possibilidade de ir além do visível e 
tocável, pois a Arteterapia atravessa o consciente para alcançar o inconsciente e fazê-lo emergir, ampliando e 
modificando emoções, pensamentos e ações do interno para o externo. O presente artigo é fruto de trabalho 
realizado com adolescentes em Instituição Filantrópica e Espírita, da qual fazem parte, tendo encontros uma vez 
por semana por uma hora e meia durante seis meses. As atividades arteterapêuticas utilizadas foram inseridas de 
forma gradual, elementos sólidos e aterradores a princípio e passando gradualmente para elementos fluidos e 
amplificadores das sensações e dos sentimentos. Os resultados mostraram-se satisfatórios quanto à aquisição de 
maior fluência na expressão de seus sentimentos e na compreensão de si mesmos, com sua autoestima 
melhorada. Assim, concluímos que a Arteterapia promoveu a autopercepção e estruturação emocional desse 
grupo. 
Palavras-chaves: Consciente; Inconsciente; Autoestima; Arteterapia. 
 
 

Discovering yourself through art 
 
Abstract: Discovering yourself through art aims to open up the field for the possibility of going beyond the visible 
and touchable, as art therapy crosses the conscious to reach the unconscious and make it emerge by expanding 
and changing emotions, thoughts and actions from internal to external. This article is the result of work carried out 
with adolescents in a Philanthropic and Spirits Institution, of which everyone is a part, once a week for an hour and 
a half for six months. The art therapy activities used, were gradually with solid and terrifying elements at first and 
gradually for fluid elements and amplifiers of sensations and feelings. The results were satisfactory as to the 
acquisition of greater fluency in the expression of their feelings and in the understanding of themselves, with their 
improved self-esteem. Thus, we concluded that art therapy promoted the self-perception and emotional structuring 
of this group.  
Keywords: Conscious; Unconscious; Self-esteem; Art therapy. 
 
 

Descubrirte a ti mismo a través del arte 
 

Resumen: Descubrirte a ti mismo a través del arte tiene como objetivo abrir el espacio para la posibilidad de ir 
más allá de lo visible y tocable, ya que la terapia del arte cruza lo consciente para llegar al inconsciente y hacer lo 
emerger expandiéndose y cambiando emociones, pensamientos y acciones de interno a externo. Este artículo es 
el resultado del trabajo realizado con adolescentes en una institución filantrópica y espiritista, de la cual todos 
forman parte, siendo una vez por semana durante una hora y media por seis meses. Las actividades de terapia de 
arte utilizadas fueron gradualmente con elementos sólidos y terroríficos al principio y gradualmente para 
elementos fluidos y amplificadores de sensaciones y sentimientos. Los resultados fueron satisfactorios en términos 
de la adquisición de una mayor fluidez en la expresión de sus sentimientos y en la comprensión de sí mismos, con 
su autoestima mejorada. Por lo tanto, concluimos que la terapia de arte promovió la autopercepción y la 
estructuración emocional de este grupo. 
Palabras clave: Consciente; Inconsciente; Autoestima; Terapia de arte. 
 
 
Introdução  

O presente artigo demonstra a importância da Arteterapia no processo de autoestima e socialização dos 
adolescentes, independente do contexto social em que se encontram. Descobrindo-se através da arte, sem a 
necessidade de colocar-se no lugar de fala (muitas vezes difícil para o adolescente). “Adaptando-se ao mundo 

 
1 Fonoaudióloga pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO)1992. Estudante de Música modalidade 
Canto Popular no Instituto Tecnológico Basileu França. Voluntária em Associação sem Fins Lucrativos na área de 
Arte. Arteterapeuta pelo Curso de Formação em Arteterapia - pela Vivá, 2020.  
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exterior através de quatro funções de adaptação que a consciência usa para fazer o reconhecimento do mundo e 
orientar-se: sensação, pensamento, sentimento e intuição" (SILVEIRA, 1981, p.47). 

Trabalhando com as quatro funções de adaptação da consciência, através de elementos que as 
representam: Sensação, representada pelo elemento terra e pelo material artístico da argila; Pensamento, 
representado pelo elemento ar e pelo material artístico do giz de cera; Sentimento, representado pelo elemento 
água e pelo material artístico da tinta guache; Intuição, representada pelo elemento fogo e pelo material artístico 
da vela, propiciando extravasamento de conteúdos internos, e troca energética, fortalecendo autoestima 
integração e socialização entre os membros participantes do processo arteterapêutico, contribuindo para um 
sentimento de pertencimento ao ambiente social em que habitam.  

Ampliar a percepção de si e do outro, buscar um desenvolvimento equilibrado e saudável em sua formação 
humana de forma integral. Demonstrar a importância da Arteterapia como um processo em que falar, através de 
palavras sonoras, não é imperativo e que se pode falar por linhas, traços, cores, sonhos, brincadeiras, para que a 
alma finalmente encontre seu espaço, seu lugar de fala mesmo que no silêncio.                                                                  
 Os adolescentes percorrem “[..] um trajeto marcado por símbolos, que assinalam e informam sobre 
estágios da jornada da individuação de cada um. Trata-se de um processo preferencialmente e 
predominantemente não verbal” (PHILIPPINI, 1998). 

 Sendo a “adolescência o período de transição entre a infância e a vida adulta, caracterizado pelos 
impulsos do desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual e social e pelos esforços do indivíduo em alcançar 
os objetivos relacionados às expectativas culturais da sociedade em que vive. Os limites cronológicos da 
adolescência são definidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) entre 10 e 19 anos (adolescentes) e pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) entre 15 e 24 anos (youth), critério este usado principalmente para fins 
estatísticos e políticos. Nas normas e políticas de saúde do Ministério de Saúde do Brasil, os limites da faixa etária 
de interesse são as idades de 10 a 24 anos” (EISENSTEIN, 2005, p.6-7). 

 
Objetivo 

Tendo como objetivo geral, demonstrar que por meio da Arteterapia o adolescente pode despertar 
conscientemente suas potencialidades, explorando novas possibilidades por meio do processo criativo pela livre 
expressão. 

 
Método 

As Oficinas, na modalidade de grupo aberto, aconteceram uma vez por semana, por uma hora e meia por 
seis meses, em locais disponibilizados pela Instituição, utilizamos a sala, o salão e o pátio, a depender da 
dinâmica do dia da instituição. Fator que não comprometeu o funcionamento dos atendimentos. 

Para a montagem da estrutura das oficinas foi utilizada a metodologia das oficinas criativas®, “metodologia 
de trabalho, de atendimento individual ou grupal, composto de certas etapas, no qual o cliente expressa 
criativamente suas imagens internas por meio de uma experiência artística para, posteriormente, organizar o 
conhecimento intrínseco a esse fazer expressivo” (ALLESSANDRINI,1996, p.43.) 

A Arteterapia foi referenciada na leitura junguiana e nas funções psíquicas básicas, pensamento, 
sentimento, intuição e sensação. Às quais Jung relacionou com o ar, a água, o fogo e a terra (SILVEIRA,1981, 
p.47), completando, podemos assim relacioná-las: 1) sensação – terra – realidade – concreto; 2) pensamento – 
ar– ideias –conhecimento - inteligência; 3) sentimento – água – emoção – afeto - inconsciente; 4) intuição – fogo – 
percepção - discernimento. Com elaboração de diversas atividades (desenho, pintura, modelagem, brincadeiras, 
escrita, dentre outros), direcionadas (pela arteterapeuta) e/ou livres (à vontade para criar) de envolvimento sócio - 
afetivo, explorando novas possibilidades e potencialidades, através da livre expressão e/ou direcionada, 
permitindo o autodescobrimento e consequente ampliação de percepções (internas e externas) e capacidade 
criativa. 

Para melhor compreensão da personalidade do adolescente, o olhar foi focado na “perspectiva psicológica 
de Jung as quatro funções: intuição (fogo), percepção (terra), pensamento (ar) e sentimento (água) são à base da 
formação da estrutura de personalidade do indivíduo [...]”. “Estes elementos precisam estar em harmonia” 
(SHARP, 1990, p.5-6). 

Buscou-se a metodologia retrodutiva, citada por Garcia (2002) por compreender a “maturação do processo 
no interior do movimento das ações de ida e volta, entre teoria e prática que se complementam durante o 
processo, que a cada etapa é enriquecida com o aprendizado apreendido e reestruturado com as experiências” 
(p.41). 

Diferente das outras teorias, “[...] o ponto de partida da pesquisa está nas etapas mais avançadas, nas 
quais a análise dos mecanismos fica mais clara. Somente então se podem retomar as etapas do desenvolvimento, 
mas não num caminho unidirecional e, sim, num "ir e vir" que vai desvelando aos poucos os processos envolvidos 
e dão prova da sucessão de etapas e sub etapas. Esse tipo de análise retrodutiva permite reconstruir o processo 
de desenvolvimento e esclarecer como procede a construção dos mecanismos construtivos” (GARCIA, 2002, 
p.42). 
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Foram utilizados materiais como massa plástica, argila, vela, giz de cera, lápis de cor, caneta hidrográfica, 
colagem, desenho, pintura, modelagem, brincadeiras, escrita e outros elementos que melhor se adequassem à 
proposta, de acordo com planejamento feito anteriormente ou com o que o grupo apresentasse no momento. 

Para uma abordagem inicial no salão com o grupo, as mesas foram dispostas lado a lado (Figura 1) sem 
encostar uma na outra, preservando o espaço de cada um, o que com o decorrer das oficinas foi sendo 
modificado para uma roda (Figura 2), onde todos poderiam entrar em contato visual. Utilizada a música 
instrumental ao fundo, nas oficinas que trabalhamos os elementos água e ar, com temas calmos e tranquilos. Nas 
oficinas em que foram trabalhados os elementos terra e fogo, foram utilizadas músicas instrumentais com sons 
mais ritmados. Realizadas atividades individuais e em duplas ou trios, de acordo com a demanda do dia e da 
atividade. 

 

      
                            Fig.1 - Primeiros encontros.          Fig. 2 - Contato Visual.  
 
Com o início da quarentena devido à pandemia e o Covid-19, as oficinas presenciais foram canceladas, a 

princípio por 15 (quinze) dias que foram renovados pela autoridade sanitária e posteriormente por tempo 
indeterminado, tendo em vista a continuidade e aumento da pandemia. Com as presenciais suspensas e sem um 
prazo legal para o reinício, retomamos as oficinas, via on-line, pela plataforma Google Meet, em tempo real e 
presencial. 

Todos que estavam no grupo arteterapêutico foram contatados e convidados para este retorno on-line para 
dar continuidade ao processo. O código de ética do arteterapeuta foi respeitado, assim como a autorização para 
os atendimentos. Porém nem todos quiseram retornar. O primeiro contato via on-line foi de conversação e reflexão 
sobre o momento vivido. Nos demais demos continuidade e finalização do processo iniciado. 

 
Resultado e Discussão 

Para este artigo, fizemos um recorte das atividades nos atendo às oficinas em que foram trabalhados na 
Arteterapia, os elementos da perspectiva psicológica de Jung, a partir do referencial de Philippini (2009), nos 
mostra que “em Arteterapia com abordagem Junguiana, o caminho será fornecer suportes materiais adequados 
para que a energia psíquica plasme símbolos em criações diversas. Estas produções simbólicas retratam a psique 
em múltiplos estágios, ativando e realizando a comunicação entre inconsciente e ego” (p.09). 

Nas atividades propostas, “algumas linguagens e materiais estarão a serviço do desbloqueio, liberação de 
conteúdos inconscientes e fluência do processo criativo. Outras estarão favorecendo mais a comunicação e a 
configuração das informações objetivas, enquanto outras permitem a saída do plano fugidio das ideias, sensações 
e emoções, para o campo concreto da densidade, peso, volume e texturas” (PHILIPPINI, 2009, p.18). 
 
Elemento Terra  

Por duas oficinas trabalhamos com esse elemento através da argila, desenvolvendo o toque, a realidade, o 
momento presente, palpável. A modelagem permitiu que os adolescentes expusessem o seu mundo íntimo e o 
que sentiam naquele momento. Na primeira oficina com este elemento, compareceram quatro novos clientes 
(sendo que três deles só foram neste dia) por se tratar de grupo aberto. A única mudança realizada na atividade 
prevista, foi a de apresentação, para que todos soubessem os nomes uns dos outros. Adolescentes entre 13 e 17 
anos.  

Dentre os trabalhos apresentados vou destacar de duas adolescentes sendo uma de 17 anos - IG que 
trouxe em sua produção plástica um mini elefante e uma flor com base bem grossa (Figura 3) e uma de 13 anos - 
L que trouxe uma forma que quando vista de um plano frontal, me remeteu a uma construção inca, com um centro 
redondo, um quadrado com pequenas torres em volta. Olhando por outro ângulo, de cima, sugeriu o formato de 
um corpo.  
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Fig. 3 – IG                               Fig. 4 - L 

 
Nesse segundo encontro com a argila, convidei o grupo para pintar suas modelagens, feitas na oficina 

anterior, utilizando cores de sua preferência. Após terminarem a pintura, enquanto estas secavam no sol, peguei 
novamente a argila em pequenos pedaços e os convidei a fazerem um vaso pequeno e cinco sementes. Essas 
sementes foram colocadas nos vasos de cada um deles, sendo assim, todos saíram neste dia, com cinco 
sementes cada um, mas feitas por todos. No momento de entregar a semente para o colega, foi dito que se 
sentissem vontade, poderiam dar um abraço na colega ou no colega. Todos muito tímidos nesta parte do 
processo, mas deram abraços rápidos uns nos outros.  

 

     
Fig. 5 – pintura de L  Fig. 6 – Pintura de IG 

  
Quando IG (17 anos figuras 03 e 06) fez a escrita criativa relatou “... fiz uma grande flor ainda 

desabrochando. O sentimento foi confiança e calma”.  
Sua fisionomia e postura física eram de serenidade enquanto fazia a atividade. Segundo o Dicionário de 

símbolos “... para os ocidentais o elefante é a imagem viva do peso, da lentidão e da falta de jeito; no entanto, na 
Ásia, ele é a montaria dos reis, sobretudo de Indra, o Rei celeste. Ele simboliza, portanto, o poder régio. A paz e a 
prosperidade são o efeito do poder régio estabelecido”. “A flor é símbolo do princípio passivo; São João da Cruz 
faz da flor a imagem das virtudes da alma. Para Novalis (Heinrich von Ofterdingen) a flor é o símbolo do amor e da 
harmonia que caracterizam a natureza primordial; a flor identifica-se ao simbolismo da infância” (CHEVALIER; 
GEERBRANT, 1997, p.359, 437). 

 IG está entrando no período de maioridade jurídica onde as cobranças sociais por prudência e busca da 
estabilidade (profissão futura) são maiores. 

E a adolescente L (13 anos – figuras 04 e 05) ao fazer a escrita criativa, livre, sem preocupação com a 
gramática relatou “... no começo eu achei que era uma fonte, mais agora eu não sei o que significa ou o porém de 
mim ter feito isso.”  

Enquanto fazia a atividade L concentrou-se intensamente, demonstrava certa ansiedade pelo resultado. 
Segundo o Dicionário de Símbolos “... em virtude de suas águas sempre cambiantes, a fonte simboliza, não a 
imortalidade, mas sim um perpétuo rejuvenescimento. Quem beber de sua água, ultrapassa os limites da condição 
temporal e obtém, portanto, graças a uma juventude sempre renovada, a longevidade” (CHEVALIER; 
GEERBRANT, 1997, p.444). 

Comparativamente ao período atual de sua vivência, a adolescência é exatamente o momento de deixar a 
infância para trás (morte de um período) e o processo para a vida adulta (ressurreição).  

“O barro ativa mais rapidamente conteúdos inconscientes ...” PHILIPPINI, 2009, p.73).  
“A argila mobiliza intensas e ativas conexões arquetípicas, e seu manuseio pode despertar energias 

ancestrais, extremamente mobilizadoras” (PHILIPPINI, 2009, p.72) 
Tanto IG quanto L de forma prática, demonstraram por suas criações as angústias, dúvidas, incertezas. 

Buscas internas tão próprias deste momento, em que romper com a fase da infância é inevitável, mas não 
propriamente apreciado, porque implica responsabilidade e disciplina pela própria vida.  

O que propiciou que esta oficina fosse de muita introspecção, o que me levou a pedir que fizessem 
desenhos soltos com giz de cera para extravasamento, deixando o clima mais leve, e ao mesmo tempo, elaborar a 
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situação vivenciada, no primeiro momento riscar com força e tons escuros, rasgando o papel em seguida, 
proporcionando um alívio, diante do vivido.  

Para, em seguida, finalizar com um desenho abstrato, sem forma, com giz de cera em tom claro e escrever 
neste papel, palavras positivas e encorajadoras. Os adolescentes levaram esta folha para casa, foram embora 
com semblante mais amenizado, fisicamente mais leves, sorridentes. 

Sentimentos expressados pela escrita criativa do elemento terra: “... me senti com angústia, tristeza, calma, 
paciência!” (IG – 17 anos); “... eu me senti bem, me senti livre!” (ML 14 anos); “... hoje eu me senti calma, feliz!” 
(MR 13 anos). Outros se sentiram neutros, sem ideias, conforme se expressaram, fisicamente todos 
demonstravam interesse no processo. “Modelagem em argila ativa a agilidade, flexibilidade manual e coordenação 
motora. É relaxante, liberadora de tensão, ativa elementos arquetípicos. Propicia a consciência de volume, peso e 
temperatura, percepção tátil e de tridimensionalidade” (PHILIPPINI 2009, p.74) 

A utilização de elementos como argila, tinta guache e giz de cera, dentre outros, propiciou uma interação 
entre os clientes e os materiais que culminaram no objetivo inicial das oficinas irem além do visível e tocável. 
Atravessando o consciente para alcançar o inconsciente e fazê-lo emergir, ampliando e modificando do interno 
para o externo.  
 
Elemento Fogo  

Na perspectiva psicológica de Jung o elemento fogo está ligado à intuição (PHILIPPINI, 1995, p.3) por duas 
oficinas foram trabalhos os materiais como a encáustica, uso de vela e giz de cera derretido sobre uma folha de 
papel. Apenas pingos sobre a folha. Todos gostaram muito dessa parte e se envolveram com o processo. Demos 
continuidade na oficina seguinte, primeiramente de forma individual e em seguida com criação em duplas e/ou trio. 
Houve um grande envolvimento de todos e as criações foram de muita troca entre eles, mostraram-se satisfatórias 
quanto à socialização e desenvolvimento de capacidade de falar de suas preferências. Trabalharam bem juntos.  

Foi um elemento que atraiu a atenção, exerceu um “fascínio”. A atividade exigiu todas as precauções 
possíveis, a fim de evitar quaisquer danos ou problemas, salvaguardando a segurança de cada um. Antes de 
iniciarmos as atividades com o fogo, trabalhamos sua ação benéfica (quando utilizado de maneira adequada e 
com cuidado exemplo: a alimentação) e maléfica (quando utilizado sem controle, os prejuízos que pode causar, 
dando como exemplo as queimadas em reservas florestais). Destaquei trabalhos feitos por IG (17 anos, Figura 7) 
e AG (17 anos, Figura 8), individuais e em dupla e/ou trio. 

 

     
Fig. 7 – IG (individual)  Fig. 8 – AG (individual) 

 
Em sua escrita criativa IG diz sobre a figura 07 “Com uma lua e um sol quis representar as diversas faces 

que existem dentro de mim... as nuvens demonstram o meu eu completo, onde todas as cores de cada lado se 
mesclam”. 

AG relata sobre a figura 08 “... deixei as cores se misturarem, sem me preocupar muito com a forma. São 
cores que me trazem paz, por isso a escolha”. 

Ambas deixaram espaços em branco em suas criações. Talvez já em um processo intuitivo de que serão 
preenchidos com novas descobertas e vivências que a vida lhes proporcionará. As formas e cores representando 
o presente e os espaços em branco o futuro ainda desconhecido, tudo que há de vir.  
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Fig. 9 – IG (em dupla)              Fig. 10 – AG (em dupla) 

 
Na atividade em dupla IG diz “desenhamos uma paisagem de uma praia no entardecer. O sol de encontro 

ao mar, fazendo seu reflexo aparecer na água e as ondas encontrando a areia”. Nessa atividade a dupla (IG de 17 
anos e SC de 13 anos – Figura 09) ficaram completamente envolvidas, sendo preciso chamá-las para a 
finalização, quando disseram “nossa a gente podia ficar mais tempo!” houve uma interação agradável entre elas 
que gostaram muito do que fizeram.   

O trio fez uma descrição na escrita sem se estender muito “... nós três fizemos um por do sol em um mar, e 
vários pássaros rodando em volta”. (PA 11 anos, AG 17 anos e ML 14 anos – Figura 10). Os espaços vazios 
deixados pelo trio parecem representar a falta de intimidade entre eles, como deixando um espaço confortável de 
distância para que o outro se manifeste na atividade. 

A utilização de elementos como fogo, vela, e giz de cera propiciou uma profunda interação entre os clientes 
e os materiais, de forma agradável e fascinante, culminando no objetivo inicial das oficinas irem além do visível e 
tocável, atravessando o consciente para alcançar o inconsciente e fazê-lo emergir, ampliando e modificando do 
interno para o externo.  

“Algumas linguagens e materiais estarão a serviço do desbloqueio, liberação de conteúdos inconscientes e 
fluência do processo criativo, enquanto outras permitem a saída do plano fugidio das ideias, sensações e 
emoções, para o campo concreto da densidade, peso, volume e texturas” (PHILIPPINI, 2009, p.18). 

 A encáustica com giz de cera derretido é “relaxante e libertadora de tensão” (PHILIPPINI 2009, p.74), essa 
oficina permitiu a liberação de conteúdos e a manifestação concreta deles, pelo elemento fogo que tornou o giz de 
cera maleável para a moldagem e manifestação física das ideias pelas imagens criadas no papel. 
 
Elemento Água  

Elemento do sentimento, das emoções e do afeto, foi trabalhado nas duas oficinas seguintes, sendo 
representado pela tinta guache, deixei-os bem à vontade para extravasar, entregando uma folha maior do que as 
utilizadas até então que eram de tamanho A3 e pincel maior para expansão de movimentos, podendo até mesmo 
usar as mãos para pintar caso assim o preferissem. E assim poderem “deixar fluir, deixar sair, escorrer, 
extravasar, transbordar, abrir mão do controle, não tentar controlar a forma” (PHILIPPINI 2009, p.38). 

Na segunda atividade, levei-os para o pátio onde já estavam montadas mesas uma ao lado da outra sem 
encostarem-se. Somente uma das mesas era maior e mais alta, justamente a que o único adolescente do sexo 
masculino (mais novo e mais baixo que as meninas) escolheu. Tendo relatado em sua escrita: “... eu fiz mais uma 
vez duas cores, mas cores que combinam que foram o amarelo e o laranja, essa pintura não tem nada por trás, só 
veio na minha cabeça” (PA 11 anos). PA, em sua escrita, nos demonstra sua autoria, seu empoderamento, o que 
o levou a buscar a maior mesa.  

Todos usaram os pincéis, mas uma das clientes, na primeira e segunda atividades propostas, utilizou os 
dedos também. Segue seu relato escrito desse momento: “... Fiz formas circulares e utilizei os dedos para cobrir o 
restante da folha, sem formas específicas, só fui pintando” (AG 17 anos, Figura 12 - Primeira atividade). 

“Utilizei as cores amarelo, rosa, rosa claro e o laranja. Fiz formas circulares e utilizei os dedos para cobrir o 
restante da folha, sem formas específicas, só deixei fluir” (AG 17 anos, Figura 14 - Segunda atividade). 

Ao optar por pintar com os dedos a adolescente sente o movimento e o objeto manuseado, demonstra total 
interação com a proposta ao deixar fluir e se utilizar dos dedos na percepção tátil do movimento e de sua 
dinâmica. 

“Cinestesia é um termo composto por dois radicais, “Cine” que significa movimento e “Estesia” que sugere 
sensação ou percepção. Cinestesia, portanto, seria uma sensação ou percepção de movimento” 
(https://www.dicio.com.br) 

Entreguei uma cartolina para cada um, com a seguinte regra: não deixar espaços em branco. Para trabalhar 
a expansão e fluidez de energias, até então trabalhamos com tamanhos menores de folha. Na pintura livre e 
individual, uma das adolescentes parecia absorta na atividade e sentia necessidade de respirar mais 
profundamente.  
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Em sua escrita IG após finalizar, relatou o seguinte: “Fiz várias pinceladas de rosa e verde. Ramos de folhas 
e um rosto pela metade de preto. Meu sentimento principal foi a calma” (IG 17 anos, Figura 11 - Primeira 
atividade). 

“... Quis a cor azul porque é uma cor que demonstra vários sentimentos contrários uma ao outro, 
dependendo de sua tonalidade podemos sentir várias energias. O preto nos círculos foi para mostrar a sensação 
de movimento que pra mim existe na cor azul” (IG 17 anos, Figura 13 - Segunda atividade). 

O fato de IG respirar profundamente enquanto fazia a atividade, me faz pensar que, estava se sentindo viva. 
Quando nascemos respiramos e choramos. Nossas mães habituam-se a verificar se seus bebês estão respirando 
como um sinal de vida. De acordo com TILL (1988, p.2) “a respiração representa um importante elo entre o corpo 
e o espírito, e que exerce uma profunda influência sobre o evento Psicossomático”. 

 
 

    
Fig. 11 - IG (atividade 01)         Fig. 12 – AG (atividade 01) 

     
                                     Fig. 13 – IG (atividade 02)         Fig. 14 – AG (atividade 02) 

 
A utilização do elemento água através da tinta guache, dentre outros, propiciou uma interação entre os 

adolescentes e o material que culminou no objetivo inicial das oficinas “ir além do visível e tocável”, fluindo e 
liberando do inconsciente para o consciente, fazendo-o emergir em formas e cores, ampliando e modificando do 
interno para o externo.  

Nas vivências em grupo, um abre espaço para o processo criativo do outro, para tanto, foi sugerido ao final 
da oficina que cada um iniciasse um desenho em uma folha de cartolina branca e explicado que posteriormente, 
os outros iriam interferir, dando continuidade ao desenho feito pelo anterior. Quando ficou pronto foi pedido que no 
verso desta folha escrevessem seus nomes. 

Desta forma surgiu um desenho cego. No início fizeram com parcimônia, mas à medida que foram 
interagindo, surgiram sorrisos e todos ficaram alegres, achando graça do que fizeram juntos. Interessante 
observar pela escrita a visão de cada um sobre esse momento: “... a gente pegou cada um uma cor e fomos 
fazendo riscos na folha” (MR 13 anos); “... nós fizemos mais para um mosaico cheio de cor” (PA 11 anos); “... me 
senti ansiosa por não saber o que os outros iriam fazer” (IG 17 anos); “... a gente fez um trabalho em grupo e a 
gente fez linhas aleatórias com cores diferentes cada hora a gente mudava de cor” (ML 14 anos); “... giz de cera e 
formas aleatórias” (AG 17 anos). Cada um trouxe suas escolhas, com respeito ao outro. 

No final da oficina foi percebida a mudança na fisionomia da jovem que fez respirações profundas, durante a 
pintura com tinta guache. “A utilização da pintura no processo arteterapêutico é um recurso de muita efetividade, 
devido à sua intensa possibilidade de mobilizar emoções, facilitando a fluência e a expressão de afetos”. 
(PHILIPPINI, 2009, p.44). “A pintura proporciona atividades de liberação e de desbloqueio criativo” (PHILIPPINI, 
2009, p.38). Nesse momento final estava mais tranquila e sorria. Todos os participantes da oficina saíram 
visualmente mais leves e sorridentes. 

Nas duas oficinas seguintes iríamos trabalhar o elemento Ar que representa pensamento, as ideias, o 
conhecimento, a inteligência. Entretanto houve o início da pandemia em virtude da propagação do COVID 19 e 
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todas as reuniões presenciais foram canceladas, por decreto governamental e pelas entidades civis, religiosas e 
filantrópicas. 

Não há como não fazer analogia ao elemento ar que seria trabalhado, isto porque ficamos em “suspenso” 
de atividades presenciais desde então. Como em uma grande bolha de ar, sem saber até quando é seguro 
ficarmos em casa. A sociedade como um todo ficou e está “em suspenso”, “no ar”, emocionalmente e 
psicologicamente, sem saber como e quando isso tudo irá findar. Por mais de uma vez, houve tentativas de voltar 
“à normalidade”, mas verificou-se que efetivamente somente o distanciamento social poderia travar o avanço da 
doença. Assim, tudo o que é possível hoje é feito via on-line. 

Com as presenciais suspensas e sem um prazo legal para o reinício, convidamos os adolescentes via 
whatsApp para retornarmos com as oficinas de Arteterapia via on-line, em tempo real e presencial. Universo novo, 
tanto para os adolescentes quanto para a arteterapeuta. Utilizamos a plataforma Google Meet, seguindo o código 
de ética do arteterapeuta e com autorização dos responsáveis para o prosseguimento. Nem todos quiseram 
retornar. 

O primeiro contato via online foi de conversação e reflexão sobre o momento vivido. Nos demais demos 
continuidade e finalização do processo iniciado. Logo após o reinício, que foi aceito inicialmente por três clientes 
(uma delas participou apenas de uma oficina e manifestou pela não continuidade), mas efetivamente continuado 
por duas.  

Trabalhamos então nas próximas oficinas como foi esse processo de distanciamento social e como ficaram 
nesse tempo de “espera” (elemento ar) pela solução da pandemia. 

Desenvolvemos o fortalecimento do elemento sentimento (pertencimento, autocontrole, auto amor) 
conduzindo pelo elemento pensamento a uma atitude de auto valorização e reconhecimento de si, enquanto parte 
integrante tanto no âmbito familiar quanto social. Utilizando-se para isso de desenhos, pinturas, fazendo analogias 
entre o imaginário (pensamento) e o real (terra). 
 
Elemento ar 

Através do desenho e pintura de balões (IG 17 anos, Figura 15) representando cada mês de quarentena até 
aquele momento e seus sentimentos em cada um deles. IG escreveu: “abril não havia muita preocupação, ou 
medo porque eu esperava que fosse acabar rápido. Eu estava relaxada e sem ideia do que iria acontecer ...”; Maio 
foi o mês em que fiquei pior com a ansiedade ...”; Junho minha ansiedade diminuiu mas não sumiu. Não 
conseguia me focar nas aulas ...”; Julho “eu me acalmei bastante e consegui me sentir um pouco melhor, mas 
ainda assim sinto um tom de melancolia e estresse em mim” 

 
 

 
Fig. 15 – IG (sentimentos) 

 
 

 Na oficina seguinte, solicitamos o desenho e coloração dos pulmões (AG 17 anos, Figura 16). Algumas 
horas após a oficina anterior, AG perdeu seu avô materno para a Covid 19.  

Em sua escrita criativa colocou: “lembrei do meu avô, porque foi o elemento que lhe faltou no seu último dia 
de vida e senti de colorir, porque é nas cores que me expresso”.  
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Fig. 16 – AG (ar) 

 
Prosseguimos com o processo arteterapêutico fortalecendo os aspectos positivos do Eu. Um dos recursos 

utilizados foi a mandala muito bem aceita por elas e que produziu efeitos positivos. “Jung observou que as 
mandalas surgem espontaneamente quando a psique está em processo de reintegração, em seguida a momentos 
de desorientação psíquica, como fator compensador da desordem. Portanto, Jung entende a mandala como uma 
tentativa de autocura, inconsciente, a partir de um impulso instintivo, no qual o “molde rigoroso” imposto pela 
imagem circular com um ponto central compensa a desordem do estado psíquico. A mandala é um arquétipo da 
ordem, da integração e da plenitude psíquica, surgindo como esforço natural de autocura” (DIBO, 2006, p.71), 
como podemos observar na escrita criativa de AG 17 anos, sobre sua produção (Figura 17) “Comecei usando a 
cor azul, no processo fui me afirmando muitas coisas positivas e as cores foram fazendo sentido para cada 
emoção que vinha!” 
 

 
Fig. 17 – AG (mandala) 

 
E a escrita criativa de IG 17 anos (Figura 18) “Eu e meus pontos positivos! Eu sou simpática, alegre, 

extraordinária, bela, amorosa, inteligente, grata, feliz!”. 
 

 

 
Fig.18 – IG (Eu – elementos positivos) 
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A partir de suas escritas criativas e percepções internas e externas, fomos trabalhando com os materiais 
artísticos possíveis neste processo on-line, basicamente com papel, giz de cera, canetinha e lápis de cor que eram 
os materiais que possuíam. Forneci o que não tinham e que julguei necessário (giz de cera e papel de gramatura 
mais resistente) para a execução de determinadas atividades. 
 
Considerações finais 

Os adolescentes ao chegarem, demonstravam estar com os sentimentos represados, revelados pelas 
atitudes como timidez, falta de iniciativa, desvio do olhar, forma de sentar, dentre outras. Todos já se conheciam 
do ambiente religioso a que pertencem, frequentando reuniões e eventos promovidos pela casa que recebeu as 
oficinas de Arteterapia, com exceção de um único dia, em que três adolescentes novatos e fora desse ambiente, 
estiveram presentes. Desde o princípio pautei as oficinas, tendo em vista o entrosamento e ampliação da 
interação social dos envolvidos. Colocando elementos de sua predileção como parte do processo arteterapêutico, 
sem, no entanto, dizê-lo, como por exemplo, colocar forros de mesa nas cores de sua preferência. 

Ao cativar sua atenção pela empatia, consegui o engajamento nas oficinas de Arteterapia, agora de forma 
espontânea e não mais apenas porque foram trazidos por seus familiares. Fui percebendo uma desenvoltura para 
as atividades, chegando às oficinas com sorrisos e abertura maior para abraços e cumprimentos. 

 Em momento algum foi exigida a fala verbal deles, deixando-os à vontade quanto a isso, o que 
proporcionou um sentimento de liberdade para se exprimirem durante o processo, muito positivamente, tanto nas 
atividades propostas quanto na escrita criativa, aceita e realizada (mesmo que com poucas palavras, mas 
expressivas de seus sentimentos naquela atividade do dia) em todas as oficinas. Resguardadas também pelo 
sigilo, visto que nada foi lido em grupo, por vontade deles mesmos que fosse reservado. Exceção de uma 
adolescente que sempre falou em grupo, não tendo dificuldade quanto a expor-se, pelo menos neste grupo 
pequeno e já conhecido dela.   

Os adolescentes mostraram-se participativos em todas as atividades. Revelando por suas produções nas 
oficinas as suas alegrias, dores, preferências e dificuldades. Em todos eles a maior dificuldade percebida ou 
relatada na escrita é a timidez e sua necessidade de serem aceitos, tanto no âmbito familiar quanto social. Veem o 
mundo e querem ser parte integrante dele.    

O processo arteterapêutico proporcionou-lhes descobrir novas possibilidades de extravasamento de 
emoções e sentimentos, através dos desenhos, modelagens, pinturas, colagens e brincadeiras, fazendo emergir 
seu mundo íntimo e tomando nova postura tanto corporal quanto emocional, permitindo-se o olho no olho, o 
sorriso e braços abertos para o contato e para a vida. 

Uma vontade de tomar iniciativas pessoais e colocando-se como ser pensante e com sentimentos que 
precisam ser extravasados e respeitados, como seres em construção que são e estão. No período Pandêmico, no 
entanto, surgiu a necessidade do isolamento social, que gerou sentimentos como medo, incerteza e saudade. No 
retorno às atividades via on-line, buscamos trabalhar esses sentimentos, direcionando para o extravasamento 
dessas emoções e o fortalecimento de seu mundo íntimo. 

A Arteterapia foi aos poucos propiciando a cada um, o olhar sobre si e suas possibilidades ampliando pelas 
atividades propostas, sua percepção interna e externa. Trabalhando e canalizando suas energias e sentimentos 
em cada oficina para liberarem e deixar fluir, mesmo diante das adversidades impostas pelo momento, não se 
entregaram às dúvidas e medos (embora os tenham e falaram sobre isso) descobrindo em si mesmos com auxílio 
da Arteterapia, a força e os caminhos possíveis para prosseguir.  

 
 

Referências 
ALLESSANDRINI, C. D. Oficina criativa® e psicopedagogia. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1996. 
 
CHEVALIER, J.; GEERBRANT, A. Dicionário de símbolos: Mitos, sonhos, costumes, gestos, formas, figuras, 
cores, números. Rio de Janeiro: José Olympio, 1997. 
 
DIBO, M.  Mandala: um estudo na obra de C.G. Jung. São Paulo, Revista Último Andar, 2006. 
 
EISENSTEIN, E. Adolescência: Definições, conceitos e critérios. Rio de Janeiro: Adolesc Saúde, 2005. 
 
GARCIA, R. O conhecimento em construção. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
 
PHILIPPINI, A. Universo Junguiano e Arteterapia. Revista Imagens da Transformação, Vol. II, Rio de Janeiro, 
Clínica Pomar, 1995. 
 
PHILIPPINI, A. Mas o que é mesmo Arteterapia? Revista Imagens da Transformação, Vol. V, Rio de Janeiro: 
Clínica Pomar, 1998. 



 
Ano 18 - Volume 29  -  Número 1  -  Janeiro – Junho  -  2022 

 

 

16 

 
PHILIPPINI, A. Linguagens e materiais expressivos em arteterapia uso, indicações e propriedades. Rio de 
Janeiro: Wak, 2009. 
 
SHARP, D. Tipos de Personalidade. O modelo tipológico de Jung. São Paulo: Cultrix,1990. 
 
SILVEIRA, N. Jung: vida e obra. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1981. 
 
TILL, M. A Força curativa da respiração – 50 exercícios respiratórios para o corpo, a alma e o espírito. São 
Paulo: Pensamento,1988. 
 
Internet 
Dicionário online de português. Disponível: https://www.dicio.com.br 
 
 
 
 
 
 
Recebido em: 15/11/2021  
Aceito em: 20/11/2021  
Publicado em: 01/2022 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Ano 18 - Volume 29  -  Número 1  -  Janeiro – Junho  -  2022 

 

 

17 

2- O DESPERTAR DA ESSÊNCIA PURA E BELA DO SER 
 

Ivana Divina da Veiga Jardim2 
 
 
 
Resumo: O presente artigo propõe uma reflexão sobre a importância do símbolo da alegria e o despertar da 
essência pura e bela do ser, no processo arteterapêutico, junto a um grupo de adolescentes vítimas de violência, 
abrigadas em uma instituição não governamental. Aborda como os pressupostos junguianos, associados à 
metodologia das Oficinas Criativas®, podem alterar o estado emocional da maioria dessas adolescentes em 
atendimento, que saem sempre melhores do que quando chegam. Elas, por meio da criatividade, mobilizam 
energias de suas fontes internas, com vistas ao equilíbrio de suas dores e tristezas. Entende-se que esse 
processo terapêutico sequencial pode sedimentar a busca pelo autoconhecimento, pelo empoderamento e pela 
alegria de viver. 
Palavras-chaves: Adolescência; Alegria e dor; Arteterapia; Equilíbrio; Violência. 
 
 

The awakening of the pure and beautiful essence of the being 

 
Abstract: The present article proposes a reflection on the importance of the symbol of joy and the awakening of 
the pure and beautiful essence of the being, in the art-therapeutic process, along a group of teenage victims of 
violence, sheltered in a non-governmental institution. It addresses how Jungian assumptions, associated to the 
methodology of Oficinas Criativas® (Creative Workshops), can alter the emotional state of most of the teenage 
girls in attendance, who always leave better than when they arrived. Through creativity, they mobilize energy from 
their internal sources, aiming at the balance of their pains and sorrows. It is understood that this sequential 
therapeutic process can sediment the search for self-knowledge, empowerment and the joy of living.  
Keywords: Adolescence; Joy and sorrow; Art therapy; Balance; Violence. 
 
 

El despertar de la esencia pura e bella del ser 
 

Resumen: El siguiente artículo propone una reflexión sobre la importancia del símbolo de la alegría y del 
despertar de la esencia pura y bella del ser, durante el proceso arteterapéutico, junto a un grupo de adolescentes 
víctimas de violencia, abrigadas en una institución no gubernamental. Plantea como los presupuestos junguianos, 
asociados a la metodología de las Oficinas Criativas®, pueden alterar el estado emocional de la mayoría de esos 
adolescentes en atendimiento, que salen siempre mejores de lo que llegan. Ellas, por medio de la creatividad, 
canalizan energías de sus fuentes internas, con el objetivo de equilibrar dolores y tristezas. Se entiende que ese 
proceso terapéutico secuencial puede sedimentar la búsqueda por el conocimiento, por el empoderamiento y por 
la alegría de vivir. 
Palabras clave: Adolescencia; Alegria y Dolor; Arteterapia; Equilibrio; Violencia. 
 
 
Introdução  

A adolescência consiste em uma fase marcada por desafios e por características específicas na busca 
pela identidade, em um processo que envolve transformações biológica, social, cognitiva e emocional.  

Considerando as modalidades artísticas como instrumentos que ajudam esse público a ultrapassar essa 
fase de uma forma construtiva, alegre e descontraída, adotou-se como abordagem de estudo a teoria da 
Psicologia Analítica Junguiana, orientada pelo método das Oficinas Criativas®, estabelecido por Allessadrini 
(2004). Esse método consiste na sequência básica e estruturante de uma proposta a ser construída, considerando 
os seguintes aspectos: sensibilização, expressão livre, elaboração da expressão, transposição de linguagem e 
conclusão. A proposta é de um trabalho integrativo entre as linguagens verbal e não verbal. 

Diante disso, o objetivo deste artigo é o de propor uma reflexão sobre a importância do símbolo da alegria 
e o despertar da essência pura e bela do ser, no processo arteterapêutico, junto a um grupo de adolescentes 
vítimas de violência, abrigadas em uma instituição não governamental. Intenta-se, também, resgatar a vivência do 
lúdico, pois este é capaz de contribuir para a formação da identidade e o estabelecimento da autoconfiança, 
fortalecendo os aspectos emocional, afetivo e cognitivo, por meio da expressão artística, possibilitando o 
autoconhecimento, a resolução de conflitos e a descoberta de novos potenciais. 

 
2 Arteterapeuta pós-graduada pela Alquimy Art FAZ, artista plástica e facilitadora de Barra de ACCES. Possui 
formação em mandala e em Holística de Base pela UNIPAZ – GO. E-mail: ivanavj@yahoo.com.br  
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Como espaço de pesquisa, recorreu-se a uma instituição não governamental que abriga mulheres vítimas 
de violência. Uma instituição que tem prestado um relevante serviço social no acolhimento e na valorização da 
mulher; inclusive, junto a crianças e adolescentes de todo o estado. 

O público-alvo constituiu-se de 39 adolescentes vítimas de violências, com faixa etária de 11 a 18 anos, 
todas ainda no Ensino Fundamental. Estavam abrigadas na Instituição e sob a guarda do Juizado da Infância e da 
Juventude. Os atendimentos às participantes ocorreram uma vez por semana, com duração de três horas cada 
oficina. Ressalta-se que as sessões ocorreram em duas etapas, de uma hora e meia cada. Nesse período foram 
realizadas atividades práticas, com a elaboração de relatórios acerca dos procedimentos. A pesquisa se deu de 
agosto de 2011 a junho de 2012, totalizando 33 oficinas baseadas na metodologia da Oficina Criativa®. 

Os dados foram coletados e analisados por meio das fichas individuais de observação das adolescentes, 
registros fotográficos, escritas criativas e relatórios das práticas realizadas nas oficinas. 

O procedimento iniciou-se mediante formalização junto à Instituição, considerando: autorizações e 
permissões para o trabalho com as adolescentes, bem como a utilização de imagens fotográficas, preservando a 
identidade das envolvidas; obtenção de informações sobre as necessidades das adolescentes e da instituição; 
estudo de técnicas e materiais adequados ao perfil delas. 

Essas adolescentes vivenciaram violência na formação física, emocional, psicológica e espiritual, uma vez 
que o feminino foi invadido, ferido. Todavia, por trás desse histórico de dor existe um ser criativo mobilizando 
energias de suas fontes internas, procurando reequilibrar a dor e a tristeza através do polo oposto, a alegria. Não 
que esta venha sobrepor-se à dor, mas traz o equilíbrio. Como ensina Jung (2002), a vida humana é uma batalha 
constante num processo de ressignificação e evolução. 

A violência é a realidade diária dessas adolescentes. A retirada delas da situação de risco e a acolhida por 
entidades assistenciais não garantem uma superação dos traumas que foram gerados. Não são apenas números. 
São vidas de inocentes marcadas pelo trauma. Desse modo, elas necessitam de uma chance para poder superar, 
resistir e ter uma vida mais digna. 

Diante desse quadro, vislumbra-se o quanto a Arteterapia pode colaborar positivamente com essas 
adolescentes abrigadas, enquanto processo de desenvolvimento, socialização, bem-estar e alegria. A alegria de 
viver é um atributo natural de toda criatura humana, e vivenciar esse estado é estar sintonizado com a sua fonte 
criadora. Sobre isso, Jung (2006) discorre de forma poética ao apresentar o arquétipo da Criança Divina como 
uma personificação de forças vitais nascidas da própria natureza viva que impulsionam o ser na busca da 
autorrealização, elevando a autoestima e promovendo a autoconfiança. 

Mediante seus postulados, considera-se que a Arteterapia possibilita a essas adolescentes o acesso a 
seus conteúdos internos, a fim de minimizarem os problemas decorrentes da violência, resgatando a vivência do 
lúdico, uma vez que proporciona momentos de alegria, auxiliando na construção da identidade e da autoconfiança. 
Esse é o caminho da autorrealização, pois oferece uma nova expectativa de vida, um meio para reescrever a 
própria história, com vistas a um futuro melhor. 

Durante o processo arteterapêutico, as adolescentes podem exteriorizar, por meio dos materiais artísticos, 
as emoções escondidas, os sentimentos guardados, exprimindo-se de forma livre, por meio de produções 
plásticas, os problemas e conflitos, sem a necessidade de verbalizá-los. De acordo com Allessandrini (2006, p.61), 
a representação não verbal permite o ser humano imaginar como essas teias se formam e se inter-relacionam na 
busca do significado-significante. 

E ainda, a Arteterapia possibilita um acesso rápido aos conteúdos internos, pois o ato criativo manifestado 
em qualquer tipo de produção artística contém elementos involuntários que pertencem ao inconsciente, o que, na 
maioria das vezes, nem o indivíduo se dá conta. Isso porque, a arte, nesse contexto, consiste na vibração da alma 
humana materializada em cores, sons, prosa e verso, por meio dos quais o ser humano expressa sentimentos e 
emoções (SILVEIRA, 1982). Sobre isso, Allessandrini (2004, p.57) explica que “[…] a criatividade está 
intimamente conectada a dinamismos internos bastante profundos, de tal modo que pode tornar-se participante de 
qualquer ação realizada pelo ser humano. Neste sentido, o ato criador participa de cada gesto, movimento, 
pensamento, ideia, sensação ou sentimento vividos pelo homem”. 

A necessidade de comunicação, inerente ao ser humano, faz com que este acione o seu ser criativo, a fim 
de transmitir, em linguagem artística, mensagens por meio de símbolos (OSTROWER, 1995). Isso remete aos 
primórdios da civilização humana, pois, antes mesmo do surgimento da linguagem verbal, os seres humanos 
primitivos deram forma e expressão à sua imaginação, utilizando os recursos de que dispunham: expressão 
corporal, desenhos e pinturas rupestres. Hoje, a história desses povos é conhecida por meio dessas expressões, 
que são, ao mesmo tempo, singulares e coletivas. Para Saviani (2004, p. 60), “o sentido de criar para o homem é 
vital, seu potencial de produtividade está no ato de criar”. 

Nota-se, portanto, que a arte é um recurso que facilita o processo de cura e ampliação da consciência. 
Essa assertiva vem sendo corroborada desde o início do século passado por grandes pesquisadores da psique 
humana. As expressões plásticas têm se revelado uma das atividades de maior interesse no meio científico, por 
materializar imagens internas captadas do mundo psíquico. 
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Na dinâmica criativa de um processo terapêutico, a atenção para a produção artística não é somente vista 
como um “fazer arte”, estando voltada, também, para as mensagens simbólicas trazidas, o que possibilita o 
desenvolvimento psíquico do ser humano. 

Philippini (2000, p.18) observa que “o objetivo da Arteterapia, na visão junguiana, é o de apoiar e o de 
gerar instrumentos apropriados, para que a energia psíquica forme símbolos em variadas produções, o que ativa a 
comunicação entre o inconsciente e o consciente”. Dessa forma, entende-se que, ao associar a Arteterapia à 
abordagem junguiana, é possível alterar o estado emocional; e ainda, sedimentar o cultivo da semente plantada, 
que consiste na busca pelo autoconhecimento, pelo empoderamento e pela alegria de viver (PHILIPPINI, 2009). 

 
Desenvolvimento 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei Federal n.º 8.069/1990, preconiza, em seu art. 101, 
parágrafo único, que: “O abrigo é medida provisória e excepcional, utilizável como forma de transição para 
colocação em família substituta, não implicando privação de liberdade”. No art. 92, o documento estabelece os 
princípios a serem adotados pelas entidades que desenvolvem programas de abrigo. É importante mencionar que 
este artigo não trata dos aspectos das políticas públicas envolvendo adolescentes abrigadas. Abrigá-las é algo 
complexo, pois elas adentram ao abrigo em situação de vulnerabilidade social – histórias de dependência química, 
situação de rua e abusos. 

O abuso e a violência configuram-se em um problema social grave, e se manifestam desde os primórdios 
da humanidade. Hoje, por meio da mídia, tem-se promovido mobilização e conscientização no meio social, com a 
divulgação da legislação que encampa tais assuntos, principalmente a Lei n.º 8.069/1990 – já citada – e a Lei n.º 
11.340/2006, conhecida como “Lei Maria da Penha”, que cria mecanismos para coibir a violência doméstica e 
familiar, em prol da quebra do silêncio que envolve as vítimas, fortalecendo o público feminino, de modo que 
mulheres adolescentes e adultas, como as mais vitimadas, armem-se de coragem e denunciem os maus-tratos e 
abusos que sofrem (BRASIL, 2006). 

A violência contra crianças e adolescentes é generalizada e está em todas as classes sociais, sendo que, 
muitas vezes, os próprios familiares – pai, mãe, irmão ou parente próximo – são os próprios agressores. Ou seja, 
alguém que teoricamente deveria protegê-las viola seus direitos sociais, morais, emocionais e afetivos. Nesse 
contexto, as violências física e emocional são, geralmente, veladas, fazendo parte dos chamados segredos 
familiares. Na maioria das vezes, o abandono é consequência disso (BALLONE; ORTOLONI; MOURA, 2008). 

No tocante aos abusos, pode-se dizer que o abuso sexual, praticado com o menor, não é caracterizado 
somente pela consumação do ato físico, mas também pela exposição visual em revistas e/ou filmes pornográficos, 
dentre outros. O abuso psicológico, por sua vez, é tão prejudicial quanto o abuso físico, caracterizando-se por 
rejeição, depreciação, discriminação, humilhação, desrespeito e punições exageradas. Trata-se de uma agressão 
que não deixa marcas corporais visíveis, mas que provoca cicatrizes emocionais para toda a vida, pois fere o 
moralmente o indivíduo (BALLONE; ORTOLONI; MOURA, 2008). 

Segundo Ballone e Moura (2004), o abuso físico caracteriza-se pelo uso da força física ou restrição 
imposta a outro para coagir, obrigar, castigar, causar dor ou injúria. A vítima geralmente encontra-se em 
desvantagem em relação ao seu agressor, sofrendo, muitas vezes, silenciosamente. Nesse caso, o silêncio é o 
maior aliado daquele que agride. Neste sentido, é imprescindível salientar que adultos com prejuízos de vínculos 
afetivos na infância podem apresentar-se inseguros e com dificuldades no relacionamento íntimo. 

No âmbito da saúde mental, a “utilização da arte proporciona mudanças de atitude de comportamento” 
(VALLADARES, 2008 apud ASSOCIAÇÃO DE ARTETERAPIA DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2010, p.46). Em 
consonância com Valladares, considera-se ser importante à utilização da arte em uma abordagem arteterapêutica 
aplicada em adolescentes que tiveram a saúde psicofísica abalada devido a abusos e à violência, com a finalidade 
de proporcionar-lhes mudanças de atitudes e comportamentos, promovendo melhoria na qualidade de vida, 
resgatando a vivência do lúdico e propiciando momentos de alegria. 

Para que essa mudança aconteça e haja promoção de saúde, é indispensável à construção de vínculos, 
sendo estes vistos “como leitos canalizadores de energia que favorecem o nosso crescimento” (BERNARDO, 
2008, p.27). Desse modo, a ponte entre arteterapeuta e o cliente viabiliza uma interação entre ambos, e a energia 
que move esse encontro permite a criação de vínculos. 

Levando em consideração a importância desse vínculo terapêutico, foi que surgiu a pesquisa junto 
CEVAM, instituição que abriga adolescentes. As informações levantadas no local foram relevantes para a 
construção do vínculo e a criação do setting terapêutico. Para Philippini (2000, p. 42), o setting terapêutico deve 
contar “com uma atmosfera descontraída e que, ao mesmo tempo, ofereça segurança e receptividade”, capaz de 
proporcionar confiança, para que as integrantes do grupo possam experienciar um tempo singular e iniciar a 
ressignificação de suas histórias. Para tanto, o espaço deve ser adequado, pois “não se sai desse processo da 
mesma forma que se entrou” (BERNARDO, 2008, p.19). 

Sobre a qualidade do setting terapêutico, Saviani (apud CIORNAI, 2004) considera que é imperioso 
oferecer condições para que as adolescentes se soltem de forma espontânea, descomprometidas das 
observações feitas por adultos, das convenções que as cercam ou mesmo do cumprimento de exigências que 
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fogem às suas capacidades. Quando se consegue estabelecer um ambiente descontraído e sem medo, os 
conteúdos internos emergem natural e espontaneamente, sem as amarras que a ansiedade promove, em razão 
de exigências e cobranças. 

Campebell (apud PHILIPPINI, 2000, p.41) considera o setting terapêutico como um “Território Sagrado, 
dedicado à criação e à transformação”, consistindo em “[…] um lugar onde você simplesmente vivencia e traz à 
tona o que você é e o que pode ser. É o lugar da criação incubativa. No início, você pode achar que nada 
acontece, mas, se você tem um lugar sagrado e se serve dele, alguma coisa eventualmente acontecerá”. 

Com base nisso, para o trabalho com as adolescentes, adotou-se o círculo como base para todas as 
oficinas. Assim, elas iniciavam e concluíam as oficinas sempre em um círculo, denominado pelo grupo de “nosso 
círculo sagrado”, representado por uma mandala humana e uma física. A primeira constituída pelas adolescentes, 
e a segunda, de um tecido branco e redondo, onde elas colocavam os materiais a serem utilizados. 

Mandala é uma palavra sânscrita que significa círculo. Na psicologia e em muitas culturas religiosas, a 
imagem circular se manifesta de várias formas: desenhos, pinturas, esculturas ou danças. Segundo Jung (2006), a 
mandala é ordenadora de um estado de perturbação psíquica a partir de um ponto central, na procura de uma 
autocura natural. 

O trabalho em círculo realizado com o grupo de adolescentes promoveu concentração de energia, 
centralização e disciplina, organização, limites, equilíbrio e harmonia (Figs. 1, 2 e 3). Isso fez com que as 
participantes do grupo se sentissem incluídas, “pois no círculo não existem posições de destaque, e todos podem 
olhar-se de frente” (BERNARDO, 2010, p.60). 

 

 
Fig. 1 – Brincadeira em círculo durante a sensibilização 

Fonte: Acervo da autora. 
 

 
Fig. 2 – Materiais utilizados durante uma oficina 

Fonte: Acervo da autora. 
 

 
Fig. 3 – Encerramento: reflexão sobre as produções 

Fonte: Acervo da autora. 

 
Para a descrição do processo arteterapêutico, optou-se por sistematizá-lo considerando as fases das 

oficinas realizadas durante a pesquisa, sendo essas definidas pela análise e evolução do grupo (VALLADARES, 



 
Ano 18 - Volume 29  -  Número 1  -  Janeiro – Junho  -  2022 

 

 

21 

2002), quais sejam: Primeira fase – o despertar; Segunda fase – correlação entre funções psíquicas e elementos 
da natureza; terceira fase – o coletivo; Quarta fase – os cinco sentidos; Quinta fase – expectativas suscitadas. 

 
Primeira fase – O despertar 

Essa fase diz respeito ao despertar das percepções sobre si mesmas, à busca do equilíbrio (Fig. 4), à 
percepção do ambiente físico da instituição em que vivem (Fig. 5). Com isso, objetivou-se fortalecer a autoestima, 
trabalhando a autoimagem e a autonomia, bem como promover a integração e a estruturação do grupo. 

 
Fig. 4 – Busca do equilíbrio: sensibilização e produções 

Fonte: Acervo da autora. 
 

Fig. 5 – Percepção do ambiente em que vivem 
Fonte: Acervo da autora. 

 
No início do processo, as adolescentes mostraram-se desmotivadas, inquietas, sonolentas, queixando-se 

de cansaço e dores, mas estavam receptivas às propostas de oficinas. Por isso, esse período foi denominado “o 
despertar”, ou seja, as adolescentes estavam despertando para a essência bela e pura do ser, sendo 
caracterizado pela necessidade de encontrarem a alegria de viver, ser alegre e alegrar-se. Para Ferreira (1999), 
alegrar significa: embelezar, aformosear, alindar. Todos esses significados, que se contrapõem à tristeza, foram 
proporcionados a elas por meio da Arteterapia. 

As adolescentes são fortes, vigorosas, com coragem para descobrir a beleza interior. Não se trata, aqui, 
de uma beleza superficial, e sim da “beleza que se revela como reflexo da imagem da própria alma” (BERNARDO, 
2011, p.36). Hillman (2010, p.46) ensina que, “se a beleza é essencial à alma, então a beleza aparece sempre que 
a alma aparece”. 

É importante mencionar que a polaridade está explícita na adolescência, que adota com naturalidade os 
opostos: ingenuidade e malícia; preguiça e superentusiasmo; tristeza e alegria; amor e ódio. Vivencia com 
intensidade os sentimentos. Diante da dor, deve-se buscar o meio termo, o ponto de equilíbrio: nem tanta 
preguiça, nem tanto entusiasmo; nem tanto tristeza, nem tanto alegria. Essa busca vem da essência divina, a 
fonte de energia que impulsiona a vida. 

Neste sentido, Jung (2006) trata do arquétipo da Criança Divina, considerando a “criança” um símbolo de 
unificação dos opostos, um mediador ou um portador da salvação, um propiciador de completude. E, ainda, 
apresenta como significado de criança algo que se desenvolve rumo à autonomia: [...] Na medida em que o 
símbolo da ‘criança’ fascina e se apodera do inconsciente, seu efeito redentor passa à consciência e realiza a 
saída da situação de conflito, de que a consciência não era capaz” (JUNG, 2006, p.169). 
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As adolescentes, ao acionarem a sua Criança Divina, entram em contato com a própria essência, o 
princípio vital, desenvolvendo a autonomia do “ser si mesmo”. Portanto, a Arteterapia auxilia nesse processo de 
interiorização e busca (ALLESSANDRINI, 1999).  

Conforme Valladares e Novato (2001), a diversidade de materiais que a Arteterapia coloca à disposição 
das pessoas, permite à adolescente escolher aqueles com que mais se identifique. Esse é um mecanismo que 
desperta e ativa a criatividade, possibilitando enviar à consciência informações e instruções egressas do 
inconsciente, e permitindo, ao mesmo tempo, a expressão da singularidade. 

 
Segunda fase – Correlação entre funções psíquicas e elementos da natureza 

O processo arteterapêutico permite uma tomada de consciência em torno da própria natureza humana. E 
isso pode ser facilitado mediante a utilização de modalidades artísticas que envolvem os quatro elementos da 
natureza, que estão relacionados às quatro funções Junguianas, viabilizando uma completude intra e interpessoal. 

Sobre os tipos psicológicos, Silveira (2011, p. 45) considera que, mesmo Jung dedicando-se aos trabalhos 
de exploração do inconsciente, não deixou de examinar as questões interpessoais que envolvem o indivíduo, “e 
apresentou sua contribuição a fim de que nós possamos orientar melhor dentro dos quadros de referência do 
outro”, fazendo uma distinção entre as atitudes “extrovertidas” e “introvertidas” do outro. 

A consciência, segundo Jung (2002), orienta-se em relação à experiência por meio de quatro funções 
psíquicas, dentre muitos outros critérios que caracterizam o comportamento humano. Essas funções são: a 
sensação (isto é, a percepção sensorial), que nos diz que alguma coisa existe; o pensamento, que mostra o que 
é essa coisa; o sentimento, que revela se ela é agradável ou não; e a intuição, que diz de onde vem e para onde 
vai (SILVEIRA, 2011, p.61). 

Sobre o uso do legado de Jung na Arteterapia, Philippini (2000, p.18) esclarece que esse psicoterapeuta 
correlacionou às funções psíquicas com os quatro elementos da natureza (terra, ar, fogo e água), partindo do 
entendimento de que a utilização de determinada modalidade expressiva pode estimular “funções psíquicas 
menos desenvolvidas, iluminando aspectos sombrios da psique”. 

Nessa segunda fase, o processo arteterapêutico desenvolveu-se de forma sutil, reflexiva e 
transformadora, o que pôde ser percebido quando foi trabalhado o singular no coletivo. 

Segundo Silveira (2011), a consciência utiliza esses quatro elementos para reconhecer e orientar-se no 
mundo externo. A adaptação e a execução das diversas modalidades expressivas e técnicas que envolvem os 
elementos da natureza, correlatos com as quatro funções Junguianas (Figs. 6, 7, 8 e 9), em um processo 
arteterapêutico, proporcionou o contato das adolescentes com esses elementos. 

 

 
Fig. 6 – Função sensação e o elemento terra: colagem e confecção de um jardim simbólico 

Fonte: Acervo da autora. 
 

 
Fig. 7 – Função intuição e o elemento fogo: mandala com velas coloridas e derretidas, purpurinas e lantejoulas 
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Fonte: Acervo da autora. 
 

 
Fig. 8 – Função sentimento e o elemento água 

Fonte: Acervo da autora. 
 

 
Fig. 9 – A função pensamento e o elemento ar – bordado com fios e fitas 

Fonte: Acervo da autora. 

 
Sobre a utilização dos elementos da natureza correlatos com as funções psíquicas estabelecidas por Jung 

no processo arteterapêutico, Bernardo (2008, p.114) se expressa da seguinte forma:  

 
[...] o trabalho com aspectos relacionados às quatro funções da consciência poderá 
promover o equilíbrio psíquico, o respeito às diferenças individuais e à diversidade 
cultural, favorecendo a cooperação e as trocas significativas entre o eu, o outro e o 
entorno, promovendo o desenvolvimento global da personalidade e a melhoria da 
qualidade de vida. 

 
 
Terceira fase – O coletivo 

Por meio da Arteterapia, as adolescentes podem desenvolver uma relação integrada entre o mundo 
interno e externo, fortalecendo a autoestima, desenvolvendo e despertando uma relação interpessoal saudável, 
em um processo criativo e em grupo. De acordo com Urrutigaray (2011, p. 86), “o sentimento e a vivência de apoio 
facilitados no grupo assumem uma dimensão simbólica de solidariedade e cooperação por meio da relação com o 
outro”. 

Momentos significativos aconteceram durante o percurso das oficinas realizadas nessa fase. Essa série 
ocorreu após as férias, em um período de dois meses, tempo que elas tiveram para elaborar o que vivenciaram 
nas oficinas anteriores. Retomaram o processo com entusiasmo, estimulando novas adolescentes, que chegaram 
à instituição, a participarem. Compartilharam e refletiram sobre o que é viver em um abrigo semiaberto, com 
pessoas de diversas origens, com registros semelhantes em suas trajetórias de traumas profundos. 

Nessa fase do processo arteterapêutico, as adolescentes tiveram a oportunidade de trabalhar suas 
relações, tanto no grupo como na instituição, por meio de técnicas de colagem, desenho e jogo do grafismo. Além 
disso, confeccionarem uma bandeira do Brasil (Fig. 10). Esta foi criada por Bernardo (2008, p.86), a fim de 
promover o fortalecimento, a integração e o equilíbrio do grupo, como também a inclusão e a cidadania, de modo 
que as pessoas acessem os próprios potenciais e as riquezas interiores. Elas trabalharam, ainda, na confecção de 
máscaras e na criação de personagens (Fig. 11). Objetivou-se, com essas atividades, promover o 
autoconhecimento, proporcionando um olhar para dentro de si, reconhecendo alguns aspectos internos, em uma 
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tomada de consciência, “dando conta da dimensão invisível que permeia a maneira como vemos o mundo” 
(BERNARDO, 2008, p.54). 

Em uma abordagem arteterapêutica, procura-se acompanhar e estimular os integrantes do grupo para que 
possam, como organismos vivos que são, refletir e elaborar questões coletivas a serem transformadas 
(PHILIPPINI, 2011). 
 

 
Fig. 10 – Bandeira confeccionada pelo grupo 

Fonte: Acervo da autora. 
 

 
Fig. 11 – Confecção de máscaras e criação de personagens 

Fonte: Acervo da autora. 

 
 
Quarta fase – os cinco sentidos 

Diante das diversas formas de expressão que a Arteterapia propicia, é importante salientar o trabalho 
arteterapêutico voltado para as experiências sensoriais, em um processo de autoconhecimento por parte das 
adolescentes, sendo essa uma forma de fortalecer a consciência acerca dos cinco sentidos: audição, visão, olfato, 
paladar e tato (Figs. 12 a 15). 

 

 
Fig. 12 – Percepção audiovisual vivenciada por meio de pinturas estimuladas por ritmos musicais 

Fonte: Acervo da autora. 
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Fig. 13 – Percepção olfativa mediante o trabalho com ervas aromáticas e temperos na produção de mandalas 

Fonte: Acervo da autora. 
 

 
Fig. 14 – O paladar sendo estimulado pelos opostos: doce e azedo 

Fonte: Acervo da autora. 

 

 
Fig. 15 – Percepção tátil: trabalho com argila 

Fonte: Acervo da autora. 

 
Segundo Oaklander (1980, p.143), “muitas experiências sensoriais na verdade envolvem uma combinação 

de sentidos”. É quase impossível realizar um envolvimento sensorial sem que neste aflore outros sentidos. Por 
exemplo, na oficina de argila, além do tato utilizado no processo de modelagem de uma peça, o olfato foi 
despertado, em virtude do cheiro da terra, bem como a visão, por meio da percepção do resultado do trabalho 
final. 

Conforme Baptista (2009), a arte sensorial na prática arteterapêutica é essencial quando focaliza o 
desenvolvimento da sensibilidade e da percepção. Assim, as adolescentes, mergulhando em suas profundezas, 
são capazes de buscar novas possibilidades e modalidades de ação, no despertar de uma consciência mais 
criativa e crítica perante a vida. 

 
Quinta fase – Expectativas suscitadas 

Na evolução do processo arteterapêutico e com as adolescentes sendo preparadas para o encerramento 
das oficinas, observou-se o surgimento de algumas demandas a serem trabalhadas, quais sejam: o afeto, a 
doçura, o amor e a autoimagem. Essas demandas são decorrentes da necessidade de se fortalecer o aspecto 
essencial do ser, que é o amor, de modo a reforçar a autonomia no poder de escolha do que fazer 
(URRUTIGARAY, 2011). 
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Assim, os trabalhos adotados nessa fase (Fig. 3) respeitaram as solicitações de temas expressados pelo 
grupo. Ressalta-se que “Jung considera o valor da utilização de técnicas expressivas como elemento propiciador 
do resgate do sentido de viver […]” (URRUTIGARAY, 2011, p.25). 

As adolescentes, ao trazerem temas já trabalhados em outras oficinas, demonstram que alguma 
experiência necessita ser ressignificada, compensando e atualizando seu sentido, dando-lhe, de certa forma, 
fluidez (ALLESSANDRINI, 2004). Isso porque, acessar a beleza interna envolta em uma energia amorosa e alegre 
é também o despertar do processo de individuação. 

 
Resultados 

A mudança de estado emocional foi perceptível nas expressões das adolescentes: faces suavizadas, 
sorrisos, olhares brilhantes com que deixavam as oficinas. Elas, às vezes, chegavam tensas, ansiosas, agitadas, 
tímidas, inseguras, incomodadas, com dores físicas, cansadas, desestimuladas, tristes, curiosas, quietas, além de 
outros estados emocionais, e saíam calmas, tranquilas, serenas, satisfeitas, sem mal-estar físico, alegres, ou seja, 
bem melhores do que quando chegaram. 

Um aspecto relevante nos dados levantados foi o símbolo da alegria manifestado por meio das linguagens 
verbal e não verbal. Jung (2002, p.20) ensina que “uma palavra ou uma imagem é simbólica quando implica 
alguma coisa além do seu significado manifesto e imediato”, e observando que a expressão simbólica de alegria 
implicava algo além de sua manifestação em cada oficina, isso remeteu a uma análise mais acurada da 
necessidade das adolescentes diante desse símbolo, chegando-se à conclusão de que se tratava da busca pelo 
equilíbrio; uma contrapartida à tristeza. 

Esse resultado vai ao encontro dos fundamentos junguianos no que se refere às polaridades, quando 
algum aspecto do inconsciente emerge, na possibilidade de trazer à consciência elementos que proporcionam 
alívio e equilíbrio (JUNG, 2006). 

Oaklander (1980) considera importante trabalhar com as polaridades, de modo a promover uma 
integração, uma reconciliação dos opostos (positivo e negativo). Esse é um pré-requisito para um processo de 
vida mais dinâmico e saudável. As jovens, na oficina de número 24 (Fig. 14), vivenciaram esse aspecto, 
concluindo a sessão de forma satisfatória. Entende-se, dessa forma, que o objetivo da oficina foi alcançado 
mediante as atividades que tiveram como proposta estimular o paladar, trabalhando as diferenças e os opostos 
(doce e azedo). As adolescentes, ao acionarem a Criança Divina, trabalharam a afetividade, o resgate da doçura, 
da leveza e da alegria, abrindo o coração para a circulação da energia amorosa nas relações interpessoais. 

O carinho, o afeto e a ternura permearam todo o processo. Elas se lembraram das colegas que deixaram 
a terapia e o abrigo, desejando a elas, onde estivessem, paz e alegria. Percebe-se que o afeto é importante para 
essas adolescentes, que trazem a alma carregada de traumas e dores. A jovem T. (16 anos) conclui sua produção 
com a seguinte escrita: “[...] este dia só teve alegria [...] deixei a mágoa de lado, esqueci as tristezas eu nunca irei 
esquecer esse dia [...]. As cores que estavam nos potinhos eram cores de alegria. O doce existe para adoçar a 
vida das pessoas tristes [...]”. 

Nota-se que, por meio dos recursos artísticos no processo arteterapêutico, é possível romper barreiras 
internas, acionando o arquétipo da Criança Divina, entrando em contato com sua essência pura e bela, em 
atendimento a uma necessidade inerente ao ser humano, que é estar em sintonia com sua fonte criadora, a fim de 
equilibrar o sofrimento. 

Na abordagem junguiana, os indivíduos, na sua trajetória de vida, são orientados por símbolos em seu 
processo de autoconhecimento e transformação. Pôde ser verificado que as adolescentes se abriram para as 
possibilidades que lhes foram proporcionadas, deixando o seu ser criativo se manifestar, entrando em contato com 
níveis mais profundos da mente, trazendo à consciência o símbolo da alegria, em atendimento a uma necessidade 
de sobrevivência, isto é, a busca pelo equilíbrio da dor e da tristeza. 

Esse é o motivo pelo qual o símbolo da alegria foi verbalizado e demonstrado nas expressões da maioria 
delas no encerramento das oficinas, sendo citado, por muitas, em suas escritas e demais produções. Foram 
considerados, ainda, as colocações e os questionamentos de pessoas da instituição sobre o que ocorria durante 
as oficinas que deixavam as abrigadas mais tranquilas e alegres. 

As adolescentes muito se beneficiaram do processo arteterapêutico, acionando seus conteúdos internos e 
podendo expressá-los de forma lúdica, desenvolvendo os potenciais criativos, a autoimagem e a autonomia, além 
de canalizar tensões, exteriorizando sentimentos e emoções de forma espontânea. As maiores manifestações de 
alegria ocorreram nas oficinas em que foram acessadas a beleza e a criança. 

A seguir são apresentados os objetivos, os resultados e os benefícios alcançados junto as adolescentes a 
partir da Arteterapia: 

Promover o autoconhecimento e o resgate da autoestima de forma alegre e prazerosa – com relação 
a esse objetivo, as oficinas 5 e 6 representaram um marco no processo arteterapêutico. Tiveram como proposta 
promover a produção visual das adolescentes para, em seguida, fotografá-las, com o objetivo de trabalhar a 
autoestima e a alegria, preparando material para a confecção de porta retratos, sendo essa a finalidade da oficina 
seguinte. Trabalhar a autoimagem foi estimulante e muito benéfico para as adolescentes, pois essa oficina ocorreu 
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em um dia muito tumultuado e tenso para elas, em razão da fuga de outras adolescentes da instituição, inclusive 
de uma das participantes do grupo em atendimento. Participaram dessa oficina 17 adolescentes. Chegaram 
tensas, chorosas, tristes e sem estímulo (Fig. 16). 

O desbloqueio de energias estagnadas foi possibilitado pelo relaxamento acompanhado de exercícios 
respiratórios – importantes para o ser humano –, amenizando as tensões, de modo que as adolescentes ficassem 
mais receptivas às percepções mentais decorrentes da visualização ativa, propiciada pela música (CIORNAI, 
2004). No momento da sensibilização e após os exercícios de relaxamento, foi utilizada a música “Imaginação”, do 
grupo infantil Villa Sésamo, o que contribuiu de forma significativa para o processo de transformação das jovens: 
de um estado de tensão passaram para um estado de mais tranquilidade (Fig. 17). 

Ao término das produções, saíram renovadas, alegres e com a autoestima elevada. Esse foi um momento 
de transformação, com grande integração do grupo. A adolescente representada na Fig. 18, alegre e com 
vivacidade no olhar, é a mesma que está entre as colegas na Fig. 16. Na elaboração do portarretrato, ao 
utilizarem uma foto escolhida por elas mesmas, perceberam a importância de se autovalorizarem, resgatando a 
beleza existente tanto dentro quanto fora delas. Concluíram essa proposta com um diálogo sobre o autoamor, o 
amar a si mesmas. A adolescente M. escreve que chegou triste e ficou feliz ao saber que é uma garota muito 
bonita (Fig. 19). É importante registrar que demonstraram concentração, tranquilidade e solidariedade umas com 
as outras durante toda a oficina. 

 

 
Fig. 16 – Adolescentes tensas, tristes e chorosas 

Fonte: Acervo da autora. 
 

 
Fig. 17 – Adolescentes tranquilas e integradas 

Fonte: Acervo da autora. 
 

 
Fig. 18 – Expressão de alegria e vivacidade 

Fonte: Acervo da autora. 
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Fig. 19 – Expressão de autoamor 

Fonte: Acervo da autora. 

 
As adolescentes, após momentos de angústia, adotaram uma postura forte e heroica, ao se olharem no 

espelho e se embelezarem, sentindo-se formosas o suficiente para encararem o outro e o mundo (BERNARDO, 
2011). A adolescente B. escreveu: “Às vezes a vida é injusta com os justos, na vida sofremos por não sabermos 
amar e cuidar, somos pessoas unidas pelo amor e pela solidariedade, queremos apenas ser felizes, a vida é 
apenas para ser vivida e cultivada! Girl and Friends!”. 

Resgatar a autoconfiança, desenvolvendo autonomia e promovendo momentos de alegria capazes 
de auxiliar na identidade das adolescentes – acerca desse objetivo, foi ministrada uma oficina em que foi 
trabalhada a identidade, por meio do crachá, o nome e seu significado, o som e a cor. A adolescente G. relatou 
que gostou muito do trabalho, pois a ajudou a valorizar o próprio nome. 

Como demonstrando pelas oficinas 7 e 8, acessar de forma alegre a Criança Divina gerou entre as 
adolescentes autonomia e confiança, permitindo-as demonstrarem, de forma sutil e suave, em suas produções, os 
seus conflitos, bem como tratarem desses conflitos no grupo, com equilíbrio. O propósito para essas oficinas foi o 
de trabalhar a organização de conflitos e sentimentos, por meio da produção artística intitulada Pasta 
Organizadora, que representa um espaço seguro e protegido, onde podem guardar sentimentos, emoções, 
conflitos, além de potenciais e soluções latentes, contribuindo para a organização das percepções internas e 
externas. Essa atividade foi especialmente marcada pela autonomia do grupo, que, no momento da sensibilização, 
sugeriu brincadeiras próprias da infância, apoderando-se do símbolo da criança no inconsciente, trazendo o seu 
efeito redentor à consciência, de modo a sair da situação de conflito (JUNG, 2006). 

Barbante, corda e tapetes coloridos foram utilizados para outros fins. Esses materiais despertaram o 
inconsciente coletivo, remetidas as adolescentes à infância. Na elaboração da expressão, a colagem em papel 
kraft, com imagens de revistas, facilitou a vinda do conflito pela primeira vez: “a família”. A adolescente E., após 
sua produção, escreveu sobre o desenvolvimento da sabedoria e o esquecimento do passado. A adolescente B. 
declarou: “[…] não quero perder um segundo da paz e da harmonia que reina aqui […]”. As jovens mudaram o 
estado em que se encontram quando chegaram até o final da oficina, de cansadas para descontraídas e alegres. 

Outro processo que facilitou o resgate da autoconfiança foi estimular a função intuição, umas das quatro 
funções psíquicas estabelecidas por Jung (2002) e utilizadas pela consciência para reconhecer-se e orientar-se no 
mundo externo. Essa função foi estimulada pelo elemento fogo, por meio da confecção de mandalas em um pote 
com água, purpurina e lantejoulas, além de velas coloridas derretidas. O resultado foi bastante satisfatório. Elas 
tiveram a oportunidade de acessar a luz interior, o desconhecido, despertando os potenciais e os talentos, repletas 
de uma beleza calorosa. Ficaram encantadas com o processo e com o resultado cheio de brilho e luz, 
reconhecendo a própria luz interior. A adolescente G. relatou: “Eu tive um pouco de medo, mas valeu a pena ter 
tentado”. Outra adolescente, M., agradeceu por aprender a refletir um pouco mais. 

Fortalecer o grupo – no início dos trabalhos com as adolescentes, prevalecia um individualismo com os 
materiais a serem utilizados. Cada uma pegava o material e trabalhava separadamente, com episódios de 
desentendimentos. No entanto, no decorrer das atividades, essa situação foi se modificando, e as adolescentes 
que chegavam, mesmo sendo somente para um encontro, sentiam-se acolhidas pelo grupo e utilizavam os 
materiais de forma coletiva. A adolescente P. disse: “aprendi a sermos amigas e unidas […]”. Uma expressão 
adotada pelo grupo, quando este apresentava-se disperso, foi formar um círculo, dar as mãos e bradar: “Unidas 
venceremos”. A solidariedade e a cooperação emergiram no relacionamento entre elas, em decorrência do 
sentimento e da vivência de apoio facilitado no grupo, assumindo uma dimensão simbólica (URRUTIGARAY, 
2011). 

Ter a percepção de si mesmas – a percepção das adolescentes em torno delas mesmas pode ser 
exemplificada pela mudança de posturas, pelos cuidados físicos e pela relação com as colegas. A adolescente E. 
G., por exemplo, iniciou o processo arteterapêutico demonstrando dificuldade no relacionamento com as colegas, 
comportamento inquieto, com reincidente fuga da instituição no início dos atendimentos. Ao final, ela concluiu o 
processo mais calma e mantendo um bom relacionamento com o grupo. Em suas escritas e verbalizações 
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expressou gratidão e reconhecimento pelo bem-estar que a Arteterapia lhe proporcionara. A adolescente L. R., 
inicialmente, apresentava-se com pouca higiene e cabelos descuidados. Ao final do processo, evidenciou 
cuidados pessoais, com unhas arrumadas e cabelos tratados. Em suas últimas escritas e falas, expressou 
mensagens de fé e otimismo. Portanto, o processo arteterapêutico foi um convite à reflexão e um reconhecimento 
da importância de viver, de melhorar a qualidade de vida, cuidando melhor de si e do outro. 

Exteriorizar sentimentos e emoções com alegria e espontaneidade – cada adolescente teve liberdade 
para expressar livremente seus pensamentos e sentimentos, representar, através das linguagens verbal e não 
verbal, experiências internas e do mundo externo. Os encontros arteterapêuticos propiciaram as adolescentes a 
vivência do lúdico, de modo que liberassem sentimentos bloqueados, tornando-as mais tranquilas e alegres, 
capazes de conduzir melhor as angústias e dificuldades em lidar com situações de riscos, bem como de enfrentar 
o distanciamento do ambiente familiar, convivendo com pessoas de culturas diversificadas.  

A adolescente F. relatou: “[…] hoje foi um dia legal, bom demais eu senti alegria paz amor eu consegui 
esquecer as coisas ruim que estava no meu coração que bom”. E na conclusão da pesquisa expressou: “[…] estes 
dias mudou muito a minha vida porque eu esqueci algumas coisas que minha mãe me fez passar!”. 

Reconhecer o processo arteterapêutico – As adolescentes apresentaram, em suas escritas e 
verbalizações, bem-estar, alegria e gratidão. A adolescente G., em uma de suas escritas, expressou-se da 
seguinte forma: “[…] agradecer […] pela colaboração de vcs vir ao Cevam e fazer uma simples hora em grandes 
momentos vamos nos divertir bastante”. A adolescente A. S. redigiu um texto representando o sentimento do 
grupo referente ao trabalho desenvolvido. Segue um pequeno trecho: 

 
[…] Apesar, do fim desse lindo trabalho, quero dizer que a Arteterapia, faz parte de 
nossa vida, do nosso cotidiano, e com isso podemos aprender, e demonstrar toda 
criatividade que tem, dentro de nós, pois não é sempre que temos oportunidade de 
conhecer um trabalho que se desenvolve muito com a criatividade; com a diversão. 
Espero que todas as sementes que vocês, Ivana e Jacque plantou junto a nós, seja 
exemplos de bons frutos em nossa vida. Um grande abraço. Obrigada. (A. S., 15 anos, 
2012). 

 
As adolescentes, mesmo valorizando com mais ênfase a mudança de estado de tristeza para o de alegria, 

não deixaram de reconhecer outras mudanças, tais como: de raiva para calma, de cansaço para ânimo, de tensão 
para tranquilidade, entre outros estados, possibilitados durante o processo arteterapêutico. A atitude de 
reconhecimento dessas mudanças pelas adolescentes comprova a percepção de que a semeadura foi feita e que 
o cultivo e a colheita certamente serão realizados no momento oportuno. 

 
Considerações Finais 

Despertar para a vida, ressignificar histórias, reorganizar sentimentos, liberar amarras, curar a dor, buscar 
o encantamento e o alimento para a alma por meio da arte é posicionar-se como uma obra-prima em construção, 
em realização, um ser em processo de evolução. Foi com base nesse entendimento que se observou o 
desenvolvimento das adolescentes como seres em construção. 

A arte está imersa no ser criativo e, quando acionada e manifestada em um processo terapêutico 
prazeroso, conduz as pessoas a um sentimento de alegria e entusiasmo. Essa sensação contagia e abranda o 
coração em sofrimento, iniciando um processo de cura. Observa-se que a alegria foi manifestada de forma 
espontânea; portanto, realçada, com beleza e naturalidade, nas expressões e produções das adolescentes. 

A alegria surgiu como o símbolo do equilíbrio, fundamentado nos estudos junguianos sobre os opostos e o 
arquétipo da Criança Divina. Desse modo, a verdadeira alegria é aquela associada à pureza da criança e da 
beleza interna de cada um. Considera-se que foi essa a alegria que permeou as atividades dos encontros 
arteterapêuticos, acionada nas adolescentes e também por elas na busca do equilíbrio emocional, e percebida 
pelas arteterapeutas, no ir e vir das observações, no preparo das oficinas e na análise dos dados coletados. 

Diante das dificuldades, mas como os ajustes realizados durante o processo terapêutico, as adolescentes 
mantiveram-se assíduas, perseverantes no comprometimento com o grupo, receptivas ao que a elas era 
oferecido. Saíram de uma atitude inicialmente passiva para uma mais ativa e criativa. Vivenciaram o momento da 
oficina como instante mágico, lúdico e alegre; um meio de liberação de tensões, bem como de grandes 
transformações. Esses fatos foram registrados pela direção e demais segmentos do Centro de Valorização da 
Mulher, que reconheceram o quanto foi significativa a participação das adolescentes nas oficinas, pois estas 
demonstraram assiduidade, interesse e comprometimento com as oficinas, o que, até então, não ocorria na 
instituição.  

Essas adolescentes evidenciaram que, mesmo vivendo em um abrigo, distantes da família, carregando 
traumas profundos, são capazes de criar. E isso ocorre quando a elas é oferecido um ambiente seguro e 
confiante, onde os conflitos são acolhidos, e o despertar de seus potenciais, oportunizado. 
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Muitas análises poderiam ser realizadas diante da riqueza de conteúdos trabalhados e de informações 
levantadas. No entanto, o símbolo da alegria prevaleceu neste estudo. Uma verdadeira alquimia ocorreu, e a 
energia emanada desse processo transformador irradiou-se e contagiou a todos os envolvidos, trazendo à 
consciência uma luz especial que transcende, liberta e desperta o amor.  
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3- VIOLETA ENTRE O PALCO E O DIVÃ3 
 

Rita Francis Gonzalez y Rodrigues Branco4 
 
 
 
Resumo: A autora apresenta o relato de uma experiência onde o encontro da psicanálise com a arte teatral 
propiciou um caminho de possibilidades durante o ano de 2020 frente a pandemia pelo vírus Sars-Cov-2. A 
dramaturgia criou a performance, a psicanálise participou do parto estético da personagem, a expressão artística 
em plataforma YouTube contemplou a necessidade de veiculação da 11ª Semana de Arte e Cultura da PUC Goiás 
de 2020 e, por fim, a própria experiência acabou sendo continente com o medo, o desamparo e a possibilidade de 
morte pela Covid-19 a que todos estavam submetidos. 
Palavras-chave: Psicanálise; Teatro e psicanálise; Arte e pandemia por Sars-Cov-2. 
 
 

VIOLETA BETWEEN THE STAGE AND THE DIVA 

 
Abstract: The author reports an experience in which Psychoanalysis joins theatrical art in such a way that a variety 
of possibilities to face the Sars-Cov-2 pandemic throughout the year 2020 was provided. Dramaturgy created the 
performance, Psychoanalysis participated in the character´s aesthetic birth, the artistic expression broadcasted on 
YouTube also led to the need of broadcasting the 11th Art and Culture Week of PUC Goiás – 2020. In the end, the 
experience itself turned out to be a connection with fear, abandonment and the possibility of dying of Covid-19 
which everybody is subjected to nowadays. 
Keywords: Art therapy; Psychoanalysis; Theater and psychoanalysis; Art and Sars-Cov-2 pandemic. 
 
 

VIOLETA POR ENTRE EL ESCENARIO Y EL DIVÁN 
 
 

Resumen: La autora describe su experiencia donde el encuentro del psicoanálisis con el arte teatral llevó a un 
camino de posibilidades en el año 2020 debido a la pandemia del virus Sars-Cov-2. La dramaturgia desarrolló la 
performance, el psicoanálisis participó del parto estético del personaje, la expresión artística presentada en la 
plataforma YouTube contempló la posibilidad de llevarla a la 11ª Semana de Arte y Cultura de la PUC Goiás 
(Brasil) en 2020. Por lo tanto, tal experiencia acabó siendo continente con el miedo, el desamparo y la posibilidad 
de muerte por la Covid-19 a la que todos los participantes estaban sometidos. 
Palabras-llave: Arteterapia; Psicoanálisis; Teatro y psicoanálisis; Arte y pandemia por Sars-Cov-2.  
. 
 
 

O teatro, a psicanálise e a peste têm em comum o drama humano.  
                                                                                      Júlio Conte 

 
A peste, rompendo barreiras, se alastrou no mundo globalizado nesses anos de 2020-2021. Novamente a 

humanidade se encontrou com um vírus mortal. Algo estranho-familiar, Unheimlich, se fez presente e transformou 
os tempos de agora em tempos interessantes e assustadores. Fez-se necessário conviver com interdições, com o 
medo do desconhecido, com a dor física e mental, com a solidão, com o sofrimento e, sobretudo, com a morte. Do 
que se poderia lançar mão para abrir novos caminhos em meio a estes tempos difíceis? A beleza e a arte 
poderiam ajudar? Isso é o que eu pretendo apresentar como reflexão neste relato de experiência estético-
psicanalítica.  

Há algum tempo, eu tenho buscado uma interlocução entre a dramaturgia trágica e a psicanálise dentro do 
grupo teatral Artes & Fatos da Coordenação de Arte e Cultura da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC 
Goiás) (PROEX, 2020). 

 

 
3 A performance Violenta que resultou desta experiência foi transmitida, durante a 11ª Semana de Arte e Cultura 
da PUC Goiás de 2020, pela plataforma YouTube acessível em: https://www.youtube.com/watch?v=ruxNF_Dw5vk  
4 Psicanalista com formação pelo Grupo de Transmissão e Estudos de Psicanálise (GTEP) do Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, sem afiliação a instituições no momento. E-mail: rfbranco@terra.com.br 
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O teatro, com uma tradição secular, ofereceu matéria-prima para a criação da 
psicanálise. A psicanálise bebeu na fonte do dramático porque o drama é humanidade 
por excelência. O teatro se ofereceu para a psicanálise, mas que tudo, pela estrutura. 
Pois, se humana é, logo dramática será (CONTE, 1994, p.47-8). 

 
Partindo desta primícia, tem sido frequente conversas entre mim, o dramaturgo Danilo Alencar e o grupo 

teatral Artes & Fatos do qual ele é o diretor, de forma a ampliar a visão dos atores para uma melhor compreensão 
de suas personagens. Temas familiares provocadores têm sido levados aos palcos em uma proposta de se dar 
voz aos vitimados pela opressão, pela violência sexual e de gênero. Neste contexto, eu entendo que a psicanálise 
tem um espaço para transitar e dialogar com a arte teatral, pois que é plenamente possível “... a relação do 
psicanalista com qualquer campo em que desenvolva uma práxis” (FRANCO, 2020, p.29). 

Contudo, em tempos difíceis de enfrentamento do vírus Sars-Cov-2, nós não conseguimos continuar o 
nosso trabalho desenvolvido anteriormente. Teatros fechados, eu, o dramaturgo/diretor de teatro e os atores, 
isolados cada um em seus espaços, com risco de adoecimento e com falta de vacinas; era necessário criar 
condições de sonhar o sonho da tragédia teatral para lidar com a tragédia real que estava em curso no ano 2020. 

Assim, ficamos confrontados com a possibilidade de contrair a Covid-19, desenvolver uma forma grave da 
doença e quiçá, morrer. Em O sonho de Bion: uma leitura das autobiografias, a autora diz que: 

 
O final de sua vida é sentido como uma “arremetida” e ele precisa apresentar a sua 
Memória daquilo que ele espera que acontecerá no futuro: o renascimento da própria 
psicanálise, irrompendo das cinzas em lenta combustão de um estado de genuína 
ignorância, uma centelha na qual os outros possam aquecer suas mãos (WILLIAMS, 
2018, p.81). 

 
Eu, o dramaturgo e a atriz Marilha Ribeiro, aquecemos nossas mãos nessa centelha bioniana e 

resolvemos ousar para que, no futuro, a psicanálise possa adentrar nos palcos trabalhando a formação das 
personagens de uma maneira vanguardista e corajosa. Desta ousadia e, porque não dizer cesura, tanto no fazer 
teatral como na prática da psicanálise fechada em consultórios com analisandos nos divãs, nasceu a nossa 
experiência aqui relatada. 

Nós tínhamos anteriormente uma proposta de nova montagem do texto de Danilo Alencar denominado O 
Travesseiro. A princípio, havíamos conversado sobre a personagem Violeta que dá vida ao monólogo em questão. 
Frente à situação de pandemia pelo vírus Sars-Cov-2 e diante da necessidade da construção de um espetáculo 
online durante a 11ª Semana de Arte e Cultura da PUC Goiás, resolvemos romper com as regras já muito bem 
consolidadas tanto na formação teatral quanto na experiência analítica. Afinal, de acordo com Bion (1978/2020), 
qualquer instituição cria cascas e estas podem acabar rompidas pelos indivíduos que não estão mortos ou 
inanimados, podendo então rever suas leis.  

É sabido que o teatro tem uma trajetória de transformações. A tragédia dos tempos aristotélicos não é 
mais a mesma dos tempos pós-modernos. O foco dado anteriormente ao enredo, a alma da tragédia segundo 
Aristóteles, cedeu espaço à primazia da personagem. Atualmente no chamado teatro pós-moderno, pós-dramático 
ou performativo, a atenção não mais é dada às relações das personagens entre si, mas sim, às relações entre os 
vários canais ou sistemas cênicos que podem ser verbais, visuais, sonoros e tantos outros possíveis. É a 
performance em lugar da tradicional personagem trágica (SILVA, 2013). 

A partir dessa possibilidade de transformação do fazer teatral é que o texto O Travesseiro pariu a 
performance Violenta, apresentada nos dias 14, 15 e 16 de dezembro de 2020, na plataforma YouTube 
juntamente com os demais espetáculos da 11ª Semana de Arte e Cultura da PUC Goiás de 2020. 

Violeta, Violenta, mulher violentada, foi enjaulada em um cubículo fechado, onde fera se fez, deixando 
visível toda uma performance dionisíaca impactante e catártica (FRANCISCATO, 2021) (Consulta realizada em 6 
de agosto de 2021 de https://www.youtube.com/watch?v=Hkw6y2NsEdY). Coube em um vídeo da referida 
plataforma e sustentou um texto teatral de grande impacto. Afinal, Violeta, personagem da dramaturgia de Danilo 
Alencar, não é senão uma jovem marcada pela tragédia do incesto à semelhança de Édipo Rei de Sófocles.  

A partir do trauma de Violeta, conversamos sobre a possibilidade de se criar um espaço analítico não para 
atriz, mas para a própria personagem. A psicanálise poderia ajudar o encontro com a verdade de Violeta, ou seja, 
a dor de uma criança violentada em família. Segundo Bion (1978/2020) é importante que a psicanálise esteja 
engajada à música, à pintura, e a outras artes, porque não dizer também ao teatro, na procura pela verdade, que 
nem sempre pode ser verbalizada em uma simples conversa. Por ser um caminho possível para acessar tal 
verdade é que a tragédia abre fonte de gozo em nossa vida afetiva: 
 

Para tal finalidade, o fator primordial é, indubitavelmente, o desabafo dos afetos do 
espectador; o gozo daí resultante corresponde, de um lado, ao alívio proporcionado por 
uma descarga ampla, e de outro, sem dúvida, à excitação sexual concomitante que, 
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como se pode supor, aparece como um subproduto todas as vezes que um afeto é 
despertado, e confere ao homem o tão desejado sentimento de uma tensão crescente 
que eleva seu nível psíquico. Ser espectador participante do jogo dramático significa, 
para o adulto, o que representa o brincar para a criança (FREUD, 1902-1906/1942, 
p.191). 

 
A partir de Konstantin Stanislavski (1863-1938) na Rússia revolucionária, o processo de formação e 

preparação de atores, em todo o mundo, vem sendo tecido com a possibilidade deles revisitarem afetos 
esquecidos, direcionando o processo de criação e construção das personagens, na busca de uma arte de 
interpretação dita verdadeira (CAVAGNA; RUSCH, 2019). É possível assim entender esta arte de interpretação 
como o enlace da personagem trágica com a verdade que, sendo sua, é também do espectador. 

Stanislavski partiu da premissa de que a inspiração seria um estado que poderia ser estimulado, e com 
esta convicção, debruçou-se sobre o aprimoramento do ator através do acionamento de mecanismos psíquicos 
que levassem ao inconsciente, para lá encontrar a matéria-prima criadora para o papel: o estranho familiar que 
Freud denominou de Unheimlich. Obviamente que Stanislavski não sendo psicanalista, tinha o cuidado de 
trabalhar em uma tela intermediária que poderia funcionar como uma barreira semipermeável a passar alguns 
estranhos afetos, mantendo o material recalcado no mais profundo inconsciente.  

À semelhança deste autor russo, coloquei-me em uma nova experiência sem nenhum aporte anterior, mas 
com a coragem de fazer o diferente, ousar uma cesura, ainda que mantendo a ética psicanalítica.  

Como eu e a atriz estávamos em isolamento pelo risco da Covid-19, não podíamos nos aventurar 
frequentando o consultório. Então combinamos, que a atriz ligaria para mim, em determinados dias e horas, se 
apresentaria como Violeta e faríamos uma sessão analítica por 50 minutos. Decidimos desenvolver três sessões 
onde a personagem falaria de seu sofrimento.  

Formou-se entre nós uma experiência similar a um roleplaying game. Segundo Sônia Rodrigues (2004) 
esta modalidade de jogo possibilita a criação através de personagens que contam ou recontam uma história, onde 
perpassam sentimentos e afetos. Portanto um jogo que joga como uma sessão psicanalítica, bastante propício 
para a experiência que estávamos vivendo. 

A história aqui contada, que passou a ser também jogada em um roleplaying analítico, é um tanto 
frequente na cultura patriarcal rural do Estado de Goiás. A personagem dá voz às mulheres e meninas que são 
submetidas ao silêncio do segredo familiar.   

Violeta é uma jovem que está às vésperas de sua formatura em um curso universitário. Ela vive só e, tem 
como interlocutor seu travesseiro. Violeta conta tudo a ele, sua vida e suas dores, podendo, assim, dar vasão ao 
que lhe corrói a alma. É um recordar e repetir na tentativa de elaborar. Sua história de vida é marcada pela 
violência familiar. Uma família tradicional patriarcal, onde o pai a violentava sexualmente e a mãe permanecia em 
constantes rezas sem, contudo, defender a filha perante o incesto rotineiro. Violeta torna-se mulher, estuda e vai 
se graduar em um curso universitário. Seus sintomas fazem-se presentes em suas conversas com o seu 
travesseiro (consulta realizada em 26/08/2021 de https://www.youtube.com/watch?v=ruxNF_Dw5vk). 

Experienciar a construção de uma personagem através do trabalho analítico que acolheu a vida da fictícia 
Violeta, personagem esta que nasceu da realidade cultural de uma sociedade, foi para nós uma transformação 
pessoal e profissional. 

Trabalhar com um drama psicológico não é fácil, pois há de se ter cuidado com o que se pode ocasionar 
nos espectadores (FREUD, 1902-1906/1942/, p.191).  Reconheço que autorizar Violeta a gritar sua dor a plenos 
pulmões, de forma a alcançar o mais dionisíaco estado performático durante o espetáculo, era um risco de 
impactar pessoas, já que era reconhecido de antemão o quão frequente é o incesto em nossa cultura. Por outro 
lado, Violeta é personagem construída a partir da análise, em um divã fictício/real, como um jogo, um brincar para 
construir a personagem verdadeiramente violentada. Assim, talvez seja possível supor que a fruição dos 
espectadores frente à performance Violenta pôde permitir o gozo com alívio a partir da descarga afetiva relatado 
por Freud em seu texto “Personagens Psicopáticos no Palco” (FREUD, 1902-1906/1942/, p.191) 

Vivenciar esta experiência inusitada onde psicanálise e construção de personagem performático deram 
novas cores ao estar no mundo em tempos assustadores, repercutiu em todos nós. Afinal, Violeta gritou o grito 
não só de cada mulher/menina violentada como expôs a dor, o desespero, o desamparo, a solidão de todo o povo 
que estava vivenciando a morte brutal de brasileiros vítimas do vírus Sars-Cov-2. 

Através deste trabalho, tanto eu quanto o dramaturgo/diretor e a atriz, pudemos gritar através de Violeta e 
deixar que o eco das vozes das vítimas da pandemia siga marcadas no tempo histórico em que vivemos. 
Pudemos nos sentir vivos e atuantes, capazes de um fazer vanguardista em prol de espectadores para que 
pudessem, como nós, ter momento de fruição estética e alívio de seus temores. Eu, especialmente, pude sentir o 
meu estar viva em tempos de dor, medo e morte iminente. A arte e a psicanálise uniram-se promovendo um 
espaço de fruição, de jogo, de amparo e de gozo para que, como crianças, todos os envolvidos, não só eu, o 
dramaturgo/diretor e a atriz, mas também os espectadores, pudéssemos lidar um pouco melhor com os tempos 
vividos com medo do sofrimento, da dor, do desamparo e da morte.  
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4- A NATUREZA DA ADICÇÃO E A SEIVA DOS MATERIAIS ARTÍSTICOS TERAPÊUTICOS 
 

Paulo Antunes5 
 
 
 
Resumo: Adicção é mais do que dependência química. Estamos diante de uma doença que a ciência não 
inventou e a medicina não descobriu a cura. E que pode ser fatal ou causar danos irreparáveis para quem não 
encontra um tratamento que possa deter a evolução deste transtorno. Precisamos ser mais criativos e autênticos. 
Precisamos do que venha de encontro às mil faces que se apresentam nesses transtornos mentais relacionados a 
substâncias químicas, segundo a OMS, e ocupar todos os lugares e recônditos do humano que a drogadicção 
possa se instalar. Precisamos das artes como medicamentos e das terapias como sustento. 
Palavras-chaves: Dependência química; Arteterapia; Adicção; Drogadicção; Arte terapia; Arte; Terapia alternativa. 
 
 

The nature of addiction and the sap of therapeutic art materials 

 
Abstract: Addiction is more than chemical dependency. We are facing a disease that science did not invent and 
medicine did not find a cure. And that can be fatal or cause irreparable damage to those who do not find a 
treatment that can stop the evolution of this disorder. We need to be more creative and authentic. We need 
something that meets the thousand faces that present themselves in these mental disorders related to chemical 
substances, according to the WHO, and occupy all the places and recesses of the human that drug addiction can 
install itself. We need the arts as medicines and therapies as sustenance.  
Keywords: Chemical dependency; Art therapy; Addiction; Drug addiction; Art therapy; Art; Alternative therapy. 
 
 

La naturaleza de la adicción y la savia de los materiales de arte terapéutico 
 

Resumen: La adicción es más que una dependencia química. Estamos ante una enfermedad que la ciencia no 
inventó y la medicina no encontró cura. Y que puede resultar fatal o causar daños irreparables a quienes no 
encuentran un tratamiento que pueda frenar la evolución de este trastorno. Necesitamos ser más creativos y 
auténticos. Necesitamos algo que atienda las mil caras que se presentan en estos trastornos mentales 
relacionados con las sustancias químicas, según la OMS, y que ocupen todos los lugares y recovecos del ser 
humano en los que se puede instalar la drogadicción. Necesitamos las artes como medicinas y las terapias como 
sustento. 
Palabras clave: Dependencia química; Arteterapia; Adicción; Drogodependencia; Arteterapia; Arte; Terapia 
alternativa. 
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“A terapia está mais próxima das artes do que da medicina”.  

– James Hillman 
 
Segundo a OMS (2021), a “síndrome de dependência - um conjunto de fenômenos comportamentais, 

cognitivos e fisiológicos que se desenvolvem após o uso repetido de drogas e que geralmente incluem um forte 
desejo de tomar a droga, dificuldades em controlar o seu uso, persistindo em seu uso, apesar das consequências 
nocivas, uma maior prioridade dada ao uso da droga em detrimento de outras atividades e obrigações, aumento 
da tolerância, e às vezes um estado de abstinência física”. 

Seguramente encontramos na medicina definições e descobertas científicas que norteiam e incrementam 
o assunto da drogadicção, alavancando as terapêuticas, trazendo novas possibilidades e ratificando as práticas 
bem-sucedidas. Porém, mais do que a experiência empírica, a pesquisa empírica de campo é capaz de validar os 
argumentos levantados por médicos e terapeutas. Caso contrário, temos que encontrar novos caminhos e 
experimentar o que ainda não foi academiado. Mas que já está sendo feito e provado por profissionais e 
pacientes; e aqui a ARTETERAPIA se propõe a tal. 

No caso específico do tema ADICÇÃO, a literatura é limitada e imprecisa, não oferece pesquisas de 
campo nos settings terapêuticos nem conclusões e deduções acadêmicas que atestem o que acontece, de fato, 
nestes lugares. Menos ainda o que acontece, depois de alguns meses, com os adictos que deixam as clínicas e 
centros de recuperação. Continuam em processo de abstinência? Tomam consciência da problemática e passam 
a usar drogas moderadamente? “Muitos profissionais de saúde sentem-se frustrados, acreditando serem 
incapazes de tratar esses pacientes” (GIGLIOTTI et al., 2007, p.149). “Os objetivos do tratamento farmacológico 
abrangem a redução dos sintomas de abstinência, do efeito das drogas (diminuição do consumo) do craving e das 
recaídas (aumento do tempo de abstinência)” (Idem, Ibidem). 

 Nota-se que os trabalhos desenvolvidos, nesta área, por profissionais dedicados, são carregados de 
incertezas de prognósticos, ou estes apontam quase sempre para a recaída iminente. 

“... os sintomas presentes durante o processo de abstinência são responsáveis pela recaída comumente 
observada em dependentes” (FERNANDEZ; CHENIAUX, 2010, p.65). 

Os fatos são tão intrigantes, contraditórios, singulares, irregulares – de um paciente para outro ou mesmo 
de um grupo para outro – que não se podem categoricamente fechar diagnósticos nem estabelecer padrões para 
grupos e/ou indivíduos. O mais razoável que podem fazer é eleger um critério de tratamento e planejar a 
condução deste. Mas sempre dispostos a mudar ou adaptar a conduta escolhida, primando pelo mais apropriado a 
cada caso. 

A definição “A característica comum das substâncias psicoativas com potencial para causar dependência 
é a capacidade de aliviar sensações desagradáveis, como ansiedade ou dor, ou de produzir sensações de prazer 
e bem-estar” (Idem, ibidem.). E ainda, “A maior experiência para o dependente é aquele momento em que ele se 
entrega ao prazer. Sem pensar na culpa que inexoravelmente virá, ele desfruta fundo daquilo que faz a sua 
cabeça, o seu gozo preferido, seu doce veneno” (MONTEIRO, 2000, p.133). Estas definições, por exemplo, 
seriam satisfatórias, não fosse à trama, sócio-político-econômico-emocional-cultural e de credo, que envolve a 
adicção, o adicto e sua família.  

Estamos diante de uma doença que a ciência não inventou e a medicina não descobriu a cura. E que pode 
ser fatal ou causar danos irreparáveis para quem não encontra um tratamento que possa deter a evolução deste 
transtorno. Ideias em torno do prazer imediato, do sistema de recompensa, do desafeto, das inseguranças do ser 
humano não contentam a demanda advinda da doença nem trazem soluções práticas para o tratamento, “... o 
voltar-se para às drogas pode ser visto como uma tentativa de iniciação, falha já de início por falta de consciência” 
(ZORA, 1992, p.7). 

Diante desta perspectiva e quando avançamos nesta direção, ponderamos que “na nossa sociedade, o 
modelo iniciático não é mais suficiente para a compreensão do uso de drogas. Ele deve ser integrado no modelo 
consumista, nascido no espaço onde o sagrado cede ao profano, o ritual à obsessão, o arquétipo ao estereótipo”. 
(Idem, Ibidem.).  

E mais: que “talvez se deva examinar outra perspectiva, na esperança de que se descubra um caminho 
mais básico para todas as adições. Se pudermos chegar a um acordo do que não é adicção, então o que ela é 
talvez nos surja com maior clareza” (NA, 1993, IPn°5). Constatamos que assim como o consumismo, a adicção 
leva o usuário a não dar conta dos seus acordos pessoais e interpessoais e, daí, não honra com seus 
compromissos sociais, econômicos, políticos, intelectuais. Perde-se a liberdade, a espontaneidade, a boa-
vontade, a ação criativa, tudo que não é adicção e que não pertence a quem está preso a rituais compulsivos, 
obsessivos e autodestrutivos! E é aí que pode estar o “antídoto”: onde não é adicção. 

Precisamos ser mais criativos e autênticos. Precisamos do que venha de encontro às mil faces que se 
apresentam nesses transtornos mentais relacionados a substâncias químicas (DROGADICÇÃO) e ocupar todos 
os lugares e recônditos do humano que estes transtornos possam se instalar. Precisamos das artes como 
medicamentos e das terapias como sustento, podendo também inverter esta ordem. E os resultados acadêmicos 
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serão melhores do que os que foram apresentados até agora. “A terapia está mais próxima das artes do que da 
medicina” (HILLMAN, 2012, p.31). 

A utilização das técnicas e dos materiais apropriados para o tratamento também é artigo de observação 
para este trabalho. Cada técnica tem a sua finalidade assim como cada material possui a sua linguagem. Devem 
ser empregados conforme as demandas se apresentem, obedecendo ao tempo e limitações de cada indivíduo e 
cada grupo. “O leque representado por esta multiplicidade de informações é aberto pela transposição de 
linguagens plásticas e expressivas em abordagem genericamente denominada: AMPLIFICAÇÃO SIMBÓLICA”. 
(PHILIPPINI, 2009, p.16). 

AMPLIFICAÇÃO em Arteterapia significa mais do que aumentar de tamanho. Quer dizer: desdobrar, 
reconstruir, desconstruir, migrar para outas técnicas e materiais, replicar. Enfim, tudo que possa sugerir 
movimentos livres das artes com o máximo cuidado terapêutico. E esse movimento se dá graças às produções 
imagéticas como “processos primários de elaboração psíquica, tendo assim, na maioria das vezes, a 
possibilidade de não passar pelo crivo da consciência e do controle egóico” (Idem, ibidem). 

Na adicção, os casos são diversos e ricos em conteúdo e procedência, conforme foi dito anteriormente 
neste artigo. Para a Arteterapia, os caminhos podem ser múltiplos na abordagem e na condução da terapêutica. 
“Desta forma, acreditamos estar preservando a ‘biodiversidade’ criativa em suas múltiplas possibilidades de 
expressão” (PHILIPPINI, 2004, p.67). Porém, para tratamento com drogadictos, a experiência consolidou 
determinados processos no uso e na continuação do emprego de materiais artísticos e sua aplicabilidade. 

As fases do tratamento vão ditar a opção de materiais e técnicas que mais arraiguem o paciente para as 
suas escolhas; na sequência, outros materiais são utilizados para deixá-los mais soltos para suas tomadas de 
decisões. Visando a evolução do tratamento e sempre obedecendo à natureza e a linguagem de cada material 
referentes a cada fase. Enquanto que o grau de comprometimento psicológico do paciente define o tipo de 
material ou técnica artísticos que possam ser aproveitados. Tudo em conformidade com a limitação física do 
adicto naquele momento e com o conteúdo das escutas do arteterapeuta. 

“Apesar de a arte ser vista como entretenimento pela maioria das pessoas, creio que ninguém tem dúvida 
da sua capacidade de mobilizar emoções, propor questões e transformar indivíduos” (VIBRANOVSKI; ANTUNES, 
2004, p.21). 

Obviamente, o procedimento pode ser pontuado de pequenas adaptações e melhoramentos. Afinal, 
“quanto mais o cliente percebe o terapeuta como uma pessoa verdadeira ou autentica, capaz de empatia..., mais 
ele se afastará de um modo de funcionamento estático... e se encaminhará no sentido de funcionamento marcado 
por uma experiência fluida” (ROGERS, 2009, p.77). E, no caso da Arteterapia, o paciente, adicto, espera do 
arteterapeuta grande capacidade criativa! Enquanto este precisa, necessariamente, ter extenso conhecimento da 
psicologia analítica de Jung e ser especializado na matéria drogadicção. A arte cuida do resto.  
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5 – Lançamento do livro: A Arteterapia como dispositivo terapêutico nas toxicomanias – da 
patologização ao desenvolvimento criativo 

 
Ana Cláudia Afonso Valladares-Torres6 

 
 
 

            
 

Fig. 1 – Capa do livro: VALLADARES-TORRES, A. C. A. A Arteterapia como dispositivo terapêutico nas 
toxicomanias: da patologização ao desenvolvimento criativo. Curitiba, PR: CRV, 2021. 266p. Vol.2. Livro 
impresso e Ebook. Doi: 10.24824/978652511548.1. Disponível em: 
https://www.editoracrv.com.br/produtos/detalhes/36368-a-arteterapia-como-dispositivo-terapeutico-nas-
toxicomanias-brda-patologizacao-ao-desenvolvimento-criativobr-colecao-arteterapia-volume-2. ISBN 
9786525115481. ISBN digital: 978-65-251-1545-0. 266p. 
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Resumo: Este livro descreve a experiência prática da Arteterapia com dependentes de drogas e discute alcances 
e desafios da articulação entre Arteterapia e dependência de drogas e enfatiza reflexões à luz da Psicologia 
Analítica. Buscaram-se novas interfaces entre Arteterapia e drogadição que favoreceram o desenvolvimento 
criativo em prol do sentido da vida. O livro traz a ideia da patologização - que é um termo utilizado para indicar a 
ênfase na doença e em seus sintomas - em contraposição com o processo criativo e inovador sustentado por 
atividades de Arteterapia. Por conseguinte, o livro foi ancorado na inclusão da Arteterapia como ferramenta de 
cuidado em saúde mental e que visa a singularidade de cada sujeito, sua história de vida. 
Palavras-chaves: Arteterapia; Terapia pela arte; Teoria Junguiana; Transtornos relacionados ao uso de 
substâncias; Assistência à saúde mental. 
 
 
 

Art therapy as a therapeutic device in drug addiction: from pathologization to creative development 
 
Abstract: This book describes the practical experience of Art Therapy with drug addicts and discusses the scope 
and challenges of the articulation between Art Therapy and drug addiction and emphasizes reflections in the light 
of Analytical Psychology. New interfaces between art therapy and drug addiction were sought, which favored 
creative development in favor of the meaning of life. The book brings the idea of pathologization - which is a term 
used to indicate the emphasis on the disease and its symptoms - as opposed to the creative and innovative 
process supported by Art Therapy activities. Therefore, the book was anchored in the inclusion of Art Therapy as a 
tool for mental health care and aimed at the uniqueness of each subject, their life story. 
Keywords: Art therapy; Junguian theory; Substance-Related Disorders; Mental Health Assistance. 
 
 
 
El Arteterapia como dispositivo terapéutico en la drogadicción: de la patologización al desarrollo creativo 

 
Resumen: Este libro describe la experiencia práctica de la Arteterapia con drogadictos y discute los alcances y 
desafíos de la articulación entre Arteterapia y adicción a las drogas y enfatiza reflexiones a la luz de la Psicología 
Analítica. Se buscaron nuevas interfaces entre la Arteterapia y la drogadicción, que favorecieran el desarrollo 
creativo a favor del sentido de la vida. El libro trae la idea de patologización, que es un término utilizado para 
indicar el énfasis en la enfermedad y sus síntomas, en oposición al proceso creativo e innovador apoyado por las 
actividades de Arteterapia. Por ello, el libro se ancló en la inclusión de la Arteterapia como herramienta para el 
cuidado de la salud mental y apuntó a la singularidad de cada sujeto, su historia de vida.  
Palabras clave: Arteterapia; Terapia con arte; Teoría Junguiana;  Atención a la Salud Mental; Trastornos 
Relacionados con Sustancias. 
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NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE TEXTOS A SEREM APRECIADOS PARA PUBLICAÇÃO 
…………………………………………………………………………...............…………………………………….………… 

 
  
I- NORMAS GERAIS 
  
A Revista Científica Arteterapia Cores da Vida é um periódico semestral destinado à divulgação arbitrada da 
produção científica na área da Arteterapia. 
Serão aceitos artigos originais e inéditos, destinados exclusivamente à Revista Científica Arteterapia Cores da 
Vida, que contribuam para o crescimento e desenvolvimento da produção científica da Arteterapia e áreas 
correlatas. 
Os artigos encaminhados são submetidos à avaliação de até três consultores, especialistas na área pertinente à 
temática do artigo, e aprovados pelo Conselho Editorial. 
Os trabalhos poderão ser enviados por via eletrônica (e-mail ou disquete/CD) para 
arteterapia.goias@gmail.com.  Concomitantemente, os autores deverão enviar por via postal ou eletrônica, um 
ofício solicitando a apreciação do manuscrito pela revista, autorização para sua publicação assinada por todos os 
autores, com indicação de endereço completo, telefone para contato com o(s) autor(es). Especial atenção ao e-
mail atualizado para contatos entre o Comitê Editorial e os autores dos textos originais. 
Serão aceitos trabalhos escritos em português, inglês ou espanhol.  
Não serão admitidos acréscimos ou alterações após o envio para composição editorial e fechamento do número. 
As opiniões e conceitos emitidos pelos autores são de exclusiva responsabilidade dos autores, não refletindo, 
necessariamente, a opinião do Conselho Editorial da Revista. 
  
II- INSTRUÇÕES PARA O PREPARO E ENVIO DOS TRABALHOS 
INFORMES GERAIS 
A Revista Científica Arteterapia Cores da Vida publica além de artigos originais, trabalhos de revisão, atualização, 
estudos de caso e/ou relatos de experiência e resenhas de livros, resumos de teses e dissertações. 
Artigos especiais: são obras de destaque no volume, seja por seu aspecto relevante ou porque foi escrito por 
algum autor de renome na área de Arteterapia. Até 20 laudas. 
Artigos originais: são trabalhos resultantes de pesquisa científica apresentando dados originais de descobertas 
com relação a aspectos experimentais ou observacionais e inclui análise descritiva e ou inferências de dados 
próprios. Sua estrutura é convencional que traz os seguintes itens: Introdução, Métodos, Resultados e Discussão 
e Conclusão. Até 20 laudas. 
Artigos de revisão: são trabalhos de revisões sistemática ou integrativa, que têm por objeto resumir, analisar, 
avaliar ou sintetizar trabalhos de investigação já publicados em revistas científicas. Até 20 laudas. 
Artigos de reflexão, atualização ou divulgação: são trabalhos que relatam informações geralmente atuais sobre 
tema de interesse para determinada especialidade, uma nova técnica, por exemplo, e que têm características 
distintas de um artigo de revisão. Até 15 laudas. 
Relato de experiência: são artigos que representam dados descritivos de um ou mais casos explorando um 
método ou problema por meio de exemplo. Apresenta as características do indivíduo estudado, com indicação de 
suas características, tais como, idade entre outras. Até 15 laudas. 
Resenha: são artigos que trazem aspectos descritivos e analíticos de obra recentemente publicada e de 
relevância para a Arteterapia. Até 5 laudas. 
Resumos de teses e dissertações: podem ser apresentados resumos com até 400 palavras, em português, 
inglês e espanhol, no espaçamento simples entre as linhas trazendo a referência bibliográfica da tese ou 
dissertação de acordo com a NB 66/1989 (NBR 6023) da ABNT, acrescentando o nome do orientador, data 
(dia/mês/ano) e local (programa e instituição) da defesa. 
 
FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS ORIGINAIS 
Os trabalhos deverão ser apresentados em formato compatível ao MS Word for Windows, digitados para papel 
tamanho A4, com letra Arial, tamanho 10, com espaçamento simples entre linhas em todo o texto, margem 
superior igual a 2,5 cm e inferior, esquerda e direita igual a  1,5 cm; parágrafos alinhados em 1,0 cm. 
Título: deve ser apresentado justificado, em caixa alta, negrito e nas versões da língua portuguesa, espanhola e 
inglesa.  
Autores: nome(s) completo(s) do(s) autor(es) alinhados à esquerda, numerado com a especificação no final do 
texto informando: formação profissional, titulação, local de trabalho ou estudo, endereço para correspondência do 
autor e E-mail atualizado.  
Resumo e descritores: devem ser apresentados na primeira página do trabalho em português, espanhol e inglês, 
digitados em espaço simples, com até 300 palavras, contendo obrigatoriamente introdução, objetivos, métodos, 
esultados e discussão e conclusões. Ao final do resumo devem ser apontados de 3 a 5 descritores ou palavras 
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chaves que servirão para indexação dos trabalhos. Para tanto os autores devem utilizar os descritores da 
Biblioteca Virtual em Saúde (www.bireme.br - terminologia em saúde – Descritores em Ciências da Saúde – 
Consulta ao DeCS).  
Estrutura do Texto: a estrutura do texto deverá obedecer às orientações de cada categoria de trabalho já 
descrita anteriormente, acrescida das referências bibliográficas, de modo a garantir uma uniformidade e 
padronização dos textos apresentados pela revista. Os anexos (quando houverem) devem ser apresentados ao 
final do texto. 
Ilustrações: tabelas, figuras e fotos devem estar inseridas no corpo do texto contendo informações mínimas 
pertinentes àquela ilustração (Por ex. Tabela 1; Figura 2; etc). Texto alinhado à esquerda com recuo de segunda 
linha de 2,0cm.  
Citações: as citações ipsis literis de referências bibliográficas deverão aparecer entre aspas, incluídas no texto e 
indicando o número da página. Neste caso não são necessário recuos nos parágrafos. Os depoimentos dos 
sujeitos da pesquisa, quando for o caso, deverão estar em itálico, com o mesmo tipo de letra do texto, isto é Arial 
10 e na seqüência do texto, sem recuos de parágrafos. No corpo do texto, devem ser especificadas as fontes 
segundo AUTOR, DATA. Para dois autores, AUTOR 1 & AUTOR 2, DATA e, para três autores AUTOR 1; AUTOR 
2 & AUTOR 3, DATA e mais de três autores AUTOR 1 et al, DATA. No caso de fonte secundária utilizar: Autor 
apud AUTOR SECUNDÁRIO, DATA, página se for literal. 
Errata: os pedidos de correção deverão ser encaminhados em, no máximo, 30 dias após a publicação. 
Referências bibliográficas: devem ser digitadas de acordo com a ABNT, NBR 6023 e ordenadas em ordem 
alfabética. Este item deverá conter apenas os autores citados no corpo do texto.  
 
Exemplos de referências  
Obs: até três autores, deve-se colocar todos. Mais de três, deve-se indicar o primeiro nome e a expressão et al. 
    Livros: 
- CIORNAI, S. (Org.). Percursos em Arteterapia: Arteterapia gestáltica, arte em psicoterapia, supervisão em 
Arteterapia. São Paulo: Summus, 2004. vol. 62. (Coleção Novas Buscas em Psicoterapia). 
- MOLLER, C. R. Clínica del arte. 2. ed. Chile: Sociedad Atenea, 2005. 
 
    Capítulos de livros: 
- ALLESSANDRINI, C. D. Prefácio. In: ARCURI, I. (Org.). Arteterapia de corpo & alma. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 2004. p.13. (Coleção Arteterapia). 
- FAGALI, E. Q. Encontros entre arteterapia e psicopedagogia: a relação dialógica terapeuta e cliente, educador e 
aprendiz. In: CIORNAI, S. (org.). Percursos em arteterapia: arteterapia e educação, arteterapia e saúde. São 
Paulo: Summus, 2005. Vol. 64. parte I, p.17-64. 
- PHILIPPINI, A. Arteterapia e outras terapias expressivas no novo paradigma de atenção e saúde mental. In: - 
VALLADARES, A. C. A. (Org.) Arteterapia no novo paradigma de atenção em saúde mental. São Paulo: Vetor, 
2004. cap.5, p. 87-105. 
 
    Periódicos 
- ORMEZZANO, G. A vivência de B: um estudo de caso. Arteterapia Rev. Imagens da Transformação. Rio de 
Janeiro: Pomar, v.11, n.11, p.165-75, set., 2004. 
 
    Tese/Dissertação/Monografia: 
- BERNARDO, P. P. A doce medicina: trabalhando a sabedoria da psique na criação de um conhecimento 
integrado ao autoconhecimento. 2001. 0 p. Tese (Doutorado) Instituto de Psicologia-Área Psicologia Escolar e 
do Desenvolvimento Humano, Universidade de São Paulo, São Paulo.   
 
     Jornais 
- SOUZA, H.; PEREIRA, J. L. P. O orçamento da criança. Folha de São Paulo, 02 de maio de 1995. Opinião, 1º 
Caderno. São Paulo, 1995. 
 
    Leis/portarias/resoluções 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução 196 de 10 de outubro de 1996. 
Diretrizes e normas regulamentadoras da pesquisa envolvendo seres humanos. Brasília, 1996. 
 
     Obras em CD-ROM 
- REISIN, A. Educación de la sensibilidad: sentidos y sin sentidos. In: CONGRESSO SUL AMERICANO DE 
CRIATIVIDADE, 4., Porto Alegre, 2005. Anais. Porto Alegre, 2005. CD-ROM 
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      Internet  
- VICTÓRIO, M. A música como expressão simbólica (parte 3) [online]. Disponível: 
http://webearte.net/musicaeterapia_marcia_expressaosimbolica3.htm [capturado em 18 out. 2005]. 
Observação: Todo texto extraído da internet possui um autor ainda que institucional.  
 
   Periódicos disponíveis por meio eletrônico  
- URRUTIGARAY, M. C. Os problemas encontrados para a utilização da Arteterapia. Rev. Científica de 
Arteterapia Cores da Vida [online]. v.1, n.1, p.23-27, 2005. Disponível em: 
https://www.abcaarteterapia.com/revista-cores-da-vida  
 

- VALLADARES, A. C. A.; CARVALHO, A. M. P. El dibujo del hospital em la visión del arteterapia em los ingresos 
pediátricos. Rev. Enfermería Global [Revista Electrónica Semestral de Enfermeria]. Espanha: Universidad de 
Murcia, Área Clínica, v.9, n.9, 10 p.00-00, nov. 2006. Disponível em: http://www.um.es/eglobal/ 
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À Coordenação Editorial  
Revista Científica de Arteterapia Cores da Vida 
 
 

Modelo de Declaração de Transferência de Direitos Autorais 
 
 

Os autores abaixo-assinados declaram que os direitos autorais referentes ao artigo 
“__________________________________ (Título do artigo)” que será publicado, se tornarão propriedade 
exclusiva da Revista Científica de Arteterapia Cores da Vida. Do mesmo modo, assumem total responsabilidade 
pelas citações e referências bibliográficas utilizadas no texto, bem como sobre os aspectos éticos que envolvem 
os sujeitos do estudo.  
Estamos cientes de que é vedada qualquer reprodução total ou parcial, em qualquer parte ou meio de divulgação, 
impressa ou eletrônica, sem que a prévia e necessária autorização seja solicitada e, se obtida, faremos constar o 
competente agradecimento à Revista Científica de Arteterapia Cores da Vida e os créditos correspondentes. 
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